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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

DECRETO N. 1.177 — DE 18 DE Aramo on 1904

Reorganiaa a Casa da Atoada

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sanociono a seguinte resolução:
Art. 1.0 O numero, categoria e vencimentos dos empre gados da Casa da Moeda são

fixados na tabella que wenn:unha esta lei, e, bem assim o numero de oflicinas, operados
e aprendizes e seus respectivos salarios.

Art. 2.° Serão nomeados por decreto do Governo: o director, o contador, 'o almo-
xarife, os escripturarios, o thesoureiro, o fiscal das balanças e do sello e os chefes
das officinas.

Art. 3. • Quando a nomeação por access° tiver de reeahir em empregado da Casa
da Moeda, será préviamento ouvido o respectivo director, que informará sobre a anti-
guidade e meritos do empregado.

Art. 4.0 Em tudo que for concernente a nomeações, possa, exercido, gratificações,
vencimentos, ponto, descontos, substitui0o3, accessos, licenças suspensões, antiguidade e
aposentação dos empregados da Casa da Moeda, vigorarão as regras prescriptas para o
Thosouro Federal e Delegacias %ates.

Paragrapho units°. As primeiras nomeações para os legares areados por esta lei,
exceptuando o cargo de contador, que será provido por um empregado de Fazenda, serão
feitas livremente pelo Governo.

Art. 5•0 No regulamento que expedir, para boa execução desta lei, o Governo conso-
lidará todas as disposições vigentes relativas á Casa da Moeda; discriminará os valores,
que devam ficar a cargo e sob a responsabilidade do thesoureiro e os que, por sua natureza,
caibam á guarda e responsabilidade do almoxarife ; fixará o valor da fiança que este deve
prestar, antes de entrar em exercido e creará os livros necessarios para minuciosa e clara
escripturação e contabilidade do estabelecimento.

Art. 6.° Publicado o regulamento e na. insufilciencia da verba votada para custeio da.
Casa da Moeda, o Governo abrirá o credito necessarlo para completar a quantia precisa á
execução desta lei.

Art. 7.* A suppressão de legares e operarios, decretada por esta lei, s6 se tornará effe-
°uva á proporção que se forem abrindo vagas, no quadro actualmente em vigor.

Art. 8. 0 Revogam-se as disposiçdes em contrario.

.Rio de Janeiro, em 16 de Janeiro de 1901, 18° de. Republica .•
FRANCESCO DE PAULA. RODEDSUZI ALV.

impokto 4 ~Mies.
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CAsA DA MOEDA

PESOW,

1 director	
I coqtadarl egt~to do directo?

3 terceiros ditos 	
3 segundos ditos 	
2 primeiros escrIpturaries 	

3 quartos ditos 	
1 thesoureiro 	
2 fieis 	
I fiscal d to balanças e do solle.. 	
1 fiel du fiscal das balanças 	
1 alm sarda 	
1 flel de almoxarife 	
1 archivista 	
1 porteiro. 	
2 continues 	

Ordenado Gratificação Total

8:000 4:000$ 12:0004
6:00 3:000$ 0:00
4:000 12:001
3:000$
2:400$

2:001
1:800
1:200

14:40
10:80

1:600$ 800$ 7:20
4:800$ ?:40 7:20
2:800$ 1:200 8:00
4:000$ 2:000 6:000
2:000 1:000 3:000
3:00 1:800 4:800
2:000 ;:0 3:00
2:000 1:010 3:00
2:400 1:200 3:60
1:300 700 4:000

3:00$000 1:800$000 5:40

—
10:0004

2:700$000 1:300$00 16:000$000
1:030 000 1 , :0.5	 000

750$000 750$000
4503000 450$000

	 	 1:850000 i:350$000 25:000$000
----

3:604000 1:800$000 5:404000
:700$900 1:300$000 4:000$000
	 	 2:550$000 15:300$000
	 	 2:250$000 6:750$000

1:950$a00 7:800$00í)
	  ,
	 	 1:350$033

1;654000 6:00$Q00
8:100$000

1:039$300 8:400 000
750$000 1:500$000

	 	 1:350030 4:059000 07:900$000
--

3:693001 1:890030 5:400000
2:700$000 1:300$000 4:000,000
	 	 2:559$000 7:6W000
	 	 0:250$00) 9:00.000

1:959$000 11:70)$00a
	 	 1:654000 11:531$000
	 	 1:330000 2:7003003

1:5500)3 1:553003 53:550$000

3:1.5000J
.) . loo$30)

	 	 g;25100J
	 	 1:9500Q0

	 	 1:3590)0

1:800$000.
1:1/1$000,
2:8334001

:55003.0

1:r150$030

1:030.000
754 n)
453$1O3
30)$.)0)

1:354111

5:400000
4003$000
5:704030
710,50000
9:000$030
9:75M00a

11:8506'000
10:800000
5:250030
a: 25 1$ loa

9:K/$13.0.3
1:201$30)
2:304)34
-----

79:450003

—
24

Oficinas

Laboratorio chimico

1 chefe 	
4 onsaiadores, 	
1 aproa hz do l a c!mse a 	  3$590
1	 o	 » 24 * a 	  2$500
1	 o	 In 3& › a 	 	 1$500
L ~reate a 	  4$590

Officina de fundiçao

1 chefe 	 , 	
1 ajud tu im 	 , 	
6 °parado; d) la classe a 	 	 8.531
3	 »	 » 2a » a 	  7$500
4	 o	 o 3a P a 	  (45)0
-t	 JO	 » 4 '''	 »	 a.. • 	 	 5500
e;	 »	 » 5a 	»	 a 	 	 4.;300
8 aprenlizas de la clas.se a 	  35O)
2	 »	 * 2a » a 	  26500
3 se ...ventes a 	 	 48393

Officina de laminaecTo e cunhagem

k Qbefa 	
1 aj qdanto 	
3 Qp..warios do l 4 claw: a 	  %500
4 . 2,	 D 2&	 O	 a 	 	 7.4,50)
6	 o	 o 34 » a 	  uti530
7	 o	 * 4" » a 	  5s590
2 sorvoCos a 	  4$59)
. 1 4 ,,p ). 4,40 a, pJato a,. 	 	 551d3

Qfficina, do tnaçhinu$

dkç ç'3
1 aiaaO? 	

g "v)a
ti:

2 (.1oirl, ,, Osp, misp 4 a 	
53 operadosos de 1' classe a 	 	 90

4	 >?	 o 24 * o 	 	 70).
5	 o	 o 34 o * 	  0$iO3
9	 »	 o 4a	 X, )9 	 	 51Ç500
8	 o	 o 5a	 )) I, 	 	 4593
1k apraajeos do 1 4 ()lano a 	  3$500
3	 o	 i 2' *	 4500
2	 »	 )) 3 4	 x.	 1$30,1.
../	 »	 o 14	 o	 1$)3J
i ss,rvens.ss a 	 	 4i3.1
.
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Officina de gravura

1 chefe 	  	  3:600$000 1:800$000 5:400$000
2 gravadores 	  	  2:700$000 1:300$000 8:000$000
1 oporario especial a 	  9$500 	  2:850$000 2:850.000
2	 ›	 do l' classe a 	  8$500 	  2:550$000 5:100$000
2	 »	 » 2' » » 	  7$500 	  2:250$000 4:500$000
1	 »	 » 3' » 	  6$500 	  1:950$000 1:950$000
1	 »	 » 4a s s 	  58,500 	 	 1:650$000 1:650$000
1 » 5' »	  4500 	  1:354,000 1:350$000
? aproa lizes do 1' classe a.....	 38500 	 	 1:050$000 2:10(4000
2	 »	 › 2' » 	  2$500 	 	 750$000 1:504000
2	 0	 o 3' o	 s.....	 1,500 	 	 450$000	 900000
2	 »	 4° ›.	 s.....	 1$000 .• 	 	 300$000	 600$000
1 servontu a 	 	 . 4500 	  1:350$000 1:350$000 37:250$000

Officina de estanaparsa

1 chefe 	 	 3:(;00$01M	 1:800$000 5:400'3000
. 1 ajudante 	  	 	 2:704000	 1:30:)S000 4:00a:5.000
2 operarias do 1' disse a.. , ... 	 88'500 	 	 2 : 55fij000 5: 104a00
2	 »	 » 2' » !, 	 	 7$500 	  2:250$000 4500$000
5	 s	 › 3' 0 s 	  6$500 	  1:950:R00O 9:750$000

	

ln 	 s 4a »......	 5$500 	 	 1:6508'100 8:2S0$000
53 operarks de 5' classe a. 	  4500 	 	 1:354000 - 4 : 050.t,000
4 aprendizes do 1' classe a 	  3$500 	 	 1:050$000 4:2004000
4	 »	 » 2' » s 	  28500 	 	 750$000 3: 000000
4	 »	 o 3' , 0 	 	 1$500 	 	 450$000 1:800$000
6	 »	 ..+ 4" 1. » 	 	 18000 	 	 300:5000	 1:8008000
1 servente a 	  4500 	 	 1:350$000 1:35(4000 53:200$000

Officina de wilographia

1 chefe 	 , 	 	 3:6003000 1: 800$000 5: 400$000
1 ajudante ailographo 	 	 2:700$000 1:300:$000 4:000$000
2 operarias especiaes a 	 	 9$500 	 	 2:850.00') 5:700000
4	 o	 de 1 4 classe a 	  8$500 	  2:550$000 10:200$000
5	 » 24 0 0. 	  7$500 	  2:250$000 11:251$000
6	 rp	 0 3" 0 0 	  6$500 	 	 1:051000 11:700$000
6	 ,	 0 4' 0 ›	  5$500 	 	 1:650, 000 9:900$000
6	 ›	 o 5' »	  4$500 	  1:350;000 8:1003000

	

6 aprendizes de l' classe a 	  3$500 	 	 1:054100 6:304100
6	 ›	 0 2' • 0 	  2,500 	 	 7544100 4:50 1$000
6	 31)	 0 3a 0 0 	 	 1.500 	 	 450:000 2:700$090
G	 x.	 w 4. s s 	 	 1$000 	 	 30~00	 1 : so()s,,00
2 serventes a 	  4$500 	  1:350$000 2:700s000 84:2544900

&ação do reparos o trabalhos
diversos .. 	 	 28:50%000

Rio do Janeiro, em 16 de Janeiro de 1004. —L,sopoldo de Bulhões.

DECRETO N. 1.178— DE 16 DE JANEIRO DE 1904

Crea os logares de contador e procurador fiscal nas Delegacias Fiscaes do Thesouro Federal e dá

outras providencias.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:

Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu saucciono a seguinte resolução:

Art. 1. 0 Ficam areados os loga.res do contador e procura lor fiscal om cada urna das
delegacias fiscaes da Republica, restabelecidas a 3' Sub directoria da Con , a,bilidado o a
21 Sob-directoria das Rondas do Thesuuro Federal e as Juntas Administrativas da Fazenda
Federal em cada uma das mesmas delegacias tiscaes.

§ 1. 0 O numero, classes o vencimentos das Sub-diroctorias do Thesouro Federal, da
Recebedoria do Rio de Janeiro, das alfandegas, delegacias fiscaes e da Caixa do Amorti-
sação serão os constantes das tabellas annexas, ficando nesta ultima rcduzida do um torço a
gratificação que é abonada aos empregados encarregados do serviço do assigna,tura
de notas.

§ 2.0 Os legares do delegados fiscans o de inspectores das alfandegas continuarão a
)er exercidos, em commissao, por empregados de Fazenda, que perceberão, além dos
vencimentos do sou logar atractivo. a gratificação ou quotas marcadas na respetiva
tabolla ; o do procurador fiscal por doutor ou bacharel em sciencias juriiicas o so dies
que tonlia a precisa idoneidade.

§ 3.° Fi .ana pertencendo aos procuradores fiscaes as :atribuições dos actuaos procura-
doras seccionaos concernentes ao ex.!cutivo fiscal, á, especialização dos bons para fian-
ças da Fazenda, justificações do montepio e meio-soldo, terrenos do marinhas e
outras do caracter administrativo.
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§ 4.0 Q lançamento do imposto de industrias e profissões será feito annualmente
por empregados da Recebedoria designados pelo director e revisto, pela mesma fôrma,
de dom em does annos os de pennas de agua.

§ 5.° A Recebedoria, de aecordo com as Instruções de 27 de junho de 1902
continuara a cobrar amigavelmente na Capital Federal a divida activa que for liqui-
dada e as multas por infracções de leis e regulamentos.

§ 6.* Ficam extinctos:

a) as Alfandegas de Macahé e de Penedo, que serão substituidas por Mesas de Ren-
das de primeira ordem, sob o regimen e attribuições iguaes ás que teem as de S. Fran-
cisco e Antonina, e na dependencia da Alfandega do Rio de Janeiro a do Maeahé e da de
Maceió a de Penedo, conformo se procedeu com a Mesa de Rendas de ltajahy, pelo art. 53,
n. 17, da lei n. 560, de 31 de dezembro do 1898.

b) os logares de inspector do Fazenda á proporção que forem vagando.
§ 7. 0 Os despachos de importação estrangeira serão apresentados ás alfandegas em troa

vias, sendo as terceiras vias, 'depois de conferidas e alteradas de aceordo com a verba de
conferencia das primeiras, enviadas quinzenalmente á Repartição do Ser viço da Estatistica
Commercial no Districto Federal, para servirem do base aos trabalhos a cargo da
mesma, ficando nesta parte alterado o § 1 0 do art. 32 do decreto n. 3.732, de 7 de
agosto de 1900.

§ 8. 0 No provimento dos novos cargos, creados por esta lei, serão aproveitados,
respeitada a respectiva categoria, todos os empregados cujos logares sã) supprimidos,
bem como os extmctos e das repartições de fazenda extinetas e, só depois de todos esses
colloca.dos, poderá o Governo, nas primeiras nomeações que fizer, preencher livremente os
logares que faltarem para completar os respectivos quadros.

§ 9. 0 Os vencimentos, por substituição, dos empregados do Fazenda se regularão pela
fórmaestabeleeida na decisão do Ministerio da Fazenda n. 234, de 26 de abril de 1879.

§ 10. Para a aposentadoria dos funecionarios nomeados por concurso será computado
o tempo de serviço em qualquer repartição de Fazenda, ainda mesmo o de aprendiz.

§ 11. Na contagem do tempo para a aposentadoria não serão descontadas as faltas
justificadas por molestia ou licença, até 60 em cada anno.

§ 12. E' permittido aos empregados de Fazenda permutarem os respectivos o trgos
ouvindo o Governo os chefes das Repartições a que elles pertencerem, não tendo, porém
direito á. ajuda de custo de transporte, preparos de viagem e primeiro estabelecimento.

§ 13. Serão concedidos quinze dias uteis de ferias, em cada anuo, a juizo dos respe-
tivos chefes, a todos os funccionarios de Fazenda.

Os empregados que substituirem os que estiverem em goso de férias não perceberão
vantagens de espoeis alguma.

§ 14. Fica ecoado o assentamonte dos empregados de Fazenda, que será organizado
pela Directoria do Expediente do Thosouro Federal e publicado annualmente na Imprensa
Nacional, sob o titulo de—Assentamento de Fazenda.

a) O Governo determinará o preço por que deve ser vendido cada exemplar do—
Assentamento de Fazenda.

b) Do Assentimento de Fazenda constará o nome do empregado, idade, estado, cate-
goria e a historia completa e detalhada do toda a sua carreira publica, como datas do
nomeações e amenos, posse e exercido, remoções, eommissões extraordinarias, tempo-
rarias e permanentes, de licenças, suspensões e elogios, tn.balhos importantes que tenha
executado, s3rviços relevantes o tudo mais que disser respeito ao seu tirocinio na Fa-
zenda.

§ 15. São da mesma categoria os empregados de Fazenda que tiverem o mesmo or-
denado.

§ 16. A organização dos balanços nas alfandegas o nas delegacias flseaes e sua re-
messa ao Thesouro serão feitas nos prazos e pela fórma prescripta fl circular do Minis-
terio da Fazenda, de 18 de agosto do 1897, sob n. 47.

§ 17. Fica supprimido o § 80, alinea l a, do art. 1 0 do decreto n. 392, de 8 de outubro
de 1896.

§ 18. Nos regulamentos que expedir para execução desta lei ;Is delegacias 11scaes o
Recebedoria do IV° de Janeiro, o Governo consolidará toda a legislação em vigor, -n3Iátiva
a essas repartições, a.ccrescentando o que fe • precise para regularidade e rapidez do ser-
viço, e podendo impor, como penas disciplinares, multas pccuniarias na importancia dos
vencimentos dos respectivos empregados, do um a trinta dias.
. § 19, Na insefflcioncia das verbas orçamentárias, o Governo poderá. abrir o preciso
credito para completar a quantia necessaria á execução desta lei.

Art. 2. 0 Ficam revogadas as disposições em contrario.

Rio do Janeiro, em 16 de janeiro do 190 160 da Republica.

FRANCISCO DZ PAULA RODRIGUES ALVES.

Leopoldo delBullides.
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'rabonas do,numero, classes e vencimentos das repartições
do Fazenda Federal, a que se refere o § 1° do art. 1 0 desta
lei.

THESOURO FEDERAL

A — Tabella do numero, classes e vencimentos da 3' Sub-directoria de Contabilidade

a..e
R CLASSES ORDENADO GRATIFICAÇÃO TOTAL
PI
A

1 Sob-director 	  6:000$000 3:004000 9:000,
2 Primeiros oscripturarios 	 4:000$000 2:000$000 12:000$000
3 Segundos ditos. 	 3:200$000 1:600$000 14:400$000
3 Terceiros ditos 	 2:404000 1:204000 10:800$000

Rio de Janeiro, em 16 de janeiro do 1904—Leopoldo de Bulhões

B—Tabella do numero, classes e vencimentos da 2a Sub-directoria das Rendas

a
o

CLASSES
	

ORDENADO
	

GRATIFICAÇÃO
	

TOTAL

1 Sub-d irector 	 6:11ele0 3:004000 9:11	 '000
2 1 0' oseripturarios . 	 4:141	 000 12:000
3 20, escripturarios 	 3:200$000

2:2221:00
1:	 000 14:400 ,111

3 3" escripturarios 	 2:400$000 1:200	 00 10:800$000
1 Continuo 	 1:300$000 700$000 2:000$000

Rio de Janeiro, em 16 de janeiro de 1001—Leopoldo de Bulhões.

C—Tabella do numero, classes e vencimentos dos empregados da Recebedoria do
Rio de Janeiro

LOTAÇÃO 23.000000$000 — RAZÃO 0,818 8/o — Quarta — 902

a..cO<4
ca
P.

CLASSES

;../n m
o <
04 F.
E: 2
;-1 C°

Cl)

, m''''	 <
F4

e 2
5,' `9

on
.4
z
,..,k1
A....

02	 C/)
0112C4O u)
A r:À <4

...e	 •C.1 z A
e ,4 c-,
E-, 404 A

0,2
0n
u) rn.! 072
al ,,,-,
A

rn'"
wc)
'4

..1-
1.1
A

TOTAL

Z E' O O o O
F	 Ck

A
et Oa, .

1 Director	 40 40 8:000$ 8:000$
1

10
Sub-director 	
l oa escripturarios-	

30
20

30
200

6:000$ 6:000,
40:000 •

12 20* ditos 	 16 192
4:001
3:200 38:400

12 30, ditos.. 	 12 144 2:400 28:800
16 40e ditos 	 8 128 1:600$ 25:600

1 Thosoureiro 	 30 30 6:000$ 6:00g
6 Fieis. 	 14 84 2:8004; 16:800 3:000$
1 Porteiro 	 12 12 2:400 2:400
6 Continues. 	 7 42 1:30 7:8

—
56 902 179:800$ 3:000$ 182:800$

Rio de Janeiro, em 16_de janeiro de 1904—Leopoldo de Bulhões.
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D—Tabella do numero, classes e vencimentos dos empregados da Caixa de Amortização

o CLASSES ORDENADO GRATIFICAÇÃO TOTAL

1 Inspector 	 8:000$000 4:000$000 12 000$000
2 Chefes do secção 	 6:000$000 3:000$000 18 000$000
5 Priffloiros weripturario,2 	 4:000$000 2:000$000 30 000$000
5 Segundos 	 3:200$000 1:600$000 24 000$000
5 Terceiros 	 2:400$000 1:200$000 18 000$000
4 Quartos 	 1:600$000 800$000 9 600$000
2 Thosoureiros (quebras 2:000$000) 	 5:700$000 2:900$000 19 200$000
8 Fieis 	  3:00(8000 1:500$000 36 000$000
1 Corretor 	 4:800$000 2:400$000 7 20(8000
4 Ajudantes 	  3:200$000 1:600$000 19 2008000
8 Conferentes 	 3:200$000 1:6008000 38 400$000
1 Archivista, 	 1:900$000 900$000 2 800$000
5 Carimbadores 	 1:400$000 700$000 10 500$000
1 Porteiro 	 2:400$000 1:200$000 3 6004000

Continues 	  1:300$000 700$000 4 000$000

54 252:500$000
Gratificação a neve serventes a 100$ men-

saes, inclusivo 500 rêis diarios ao encar-
regado do serviço da guarda 	   10:982$500

--
263:482$500

Rio de Janeiro, em 16 de janeiro de 1901.—Leopoldo de Bulhões.

E—Tabella do numero, classes e vencimentos dos empregados das Delegacias Fiscaes
do Pará, Pernambuco, Bania, S. Paulo e Rio Grande do sul

o
Tn CLASSES ORDENADO GRATIFIcAÇXO TOTAL DE CADA

EMPREGADO
TOTAL DE CADA

CLASSE

• Delegado fiscal 	 -- 4:000$000 4:000$000 4:000$000
Contador 	 4:800$000 2:400$000 7:200$000 7:20(4000
Procurador fiscal 	 4:000$000 2:000$000 6:000$000 6:000000

4 1 .. oscr1pturairus 	 3 :2(14( )00 1:604000 4:800$000 19:200$000
6 2°' ditos 	 2:r00$000 1:400$000 4:00(4000 24:000,5000
6 30s ditos 	 •	 1:600$000 800000 2:40(4000 14:404000
8 40w ditos 	 1:300$000 704000 2:000$000 16:000$000
1 Thesoureiro (600$) para

3
quebras 	

Fieis 	
4:000$000
1:600$000

2:004000
800$000

6:60 01000
2:400 000

6:600000$
7:200$000

1 Pagador...., 	 3:200$000 1:600$000 4:800$000 4:800$000
1 Cartorario 	  1:600$000 800$000 2:400$000 2:400$000
1 Porteiro 	 2:400$000 1:2008000 3:600$000 3:600$000
3 Continuos 	 800$000 400$000 1:200$000 3:600$000

37
1 Fiel de pagador para o Rio Grande do Sul 	

119:000$000
2:400$000

121:400$000

Par de Janeiro, em 16 de janeiro de 1904. —Leopoldo de Bulhões.
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— Tabella do numero, classes e vencimentos dos empregados da Delegacia FisJai de
Minas Geraes

a
-4
o
u)en
14
a

CLASSES ORDENADO
,.

GRATIFICAÇAO
TOTAL DE CADA

EMPREGADO ,
TOTAL DE CADA

CLASSE

1 Delegado fiscal 	 — 3:000$ 3:000$ 3:000$
1 Contador 	 4:000$ 2:000$ 6:000$ 6:000$
1 Procurador fiscal 	 3:600$ 1:800$ 5:400$ 5:400$
3 1 0, eScripturarios 	 3:200$ 1:600$ 4:800$ 14:400$
4 20, ditos 	 2:600$ 1:400$ 4:000$ 16:000$
4 3 .8 ditos 	 1:600$ 800$ 2:400$ 9:604

5 O ditos 	 1:300$ 700$ 2:000$ 10:000$
1 Thesoureiro (600$ para

quebras) 	   4:400$ 2:200. 7:200$ 7:200$
2 Fieis do mesmo 	 1:600$ 800 • 2:400$ 4:800$
1 Porteiro 	 2:400$ 1:20 3:600$ 3:600$
1 Cutorario 	 1:600$ 800, 2:400$ 2:400$
2 Continuos 	 800$ 400$ 1:200$ .	 2:400$

—

26 84:800$

Rio de Janeiro, em 16 de janeiro de 1901.—Le.ipoldo de Bulhões.

O — Tabella do numero, classn e vencimntos dos empregados. das Delegacias FiscaeS
do Maranhão. Ceará e Paraná

4	 1
-.4
ez

2e.

CLASSES ORDENADO GRATIFICAÇÃO
TOTAL DE

CADA
EMPREGADO

TOTAL DE
CADA

CLASSE

,

1 )elegado fiscal 	   3:004 3:00 3:000$
1 Contador 	 4:000$ 2:000$ 6:000 6:000$
1 Procurador fiscal 	 3:600$ 1:800$ 5:4 5:400$
3 Pu escripturarios 	 3:200$ 1:f;00$ 4:80 $ 14:400$
4 •: -a ditos 	 2:400$ 1:200$ 3:600$ 14:400$
4 fo, ditos 	 1:600$ 800$ 2:400$ 9:000$
5 105 ditos 	  1:300$ 760$ 2:000$ 10:000$
1 rhosoureiro pagador

(400$ para quebr.,$) 	 3:600. 1:800$ 5:800$ 5:800$
2 Fieis do mesmo 	 1:000 800$ -	 2:400$ 4:00$
1 Cai tu .arlo 	 1:600s 800.5 2:400$ 2:400
1 Porteiro 	  2:000$ 1:000$ 3:004 3:00
2 Continuos 	 700$ 300$ 1:000$ 2:000$

26 80:800$

Rio de Janeiro, em 16 de janeiro de 1904 —Leopoldo de Bulhões.
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Tabella do numero, classes e vencimentos dos empregados da Delegacia Fiscal
do Amazonas

4-g
ommww

CLASSES ORDENADO
-

GRATIFICAÇAO
TOTAL DE CADA

EMPREGADO
TOTAL DE CADA

CLASSE

1 Delegado fiscal 	 -- 5:0003000 5:000$000 5:0003000
1 Contador	 2:4003000 3:600$000 6:0003000 6:0003000
1 Procurador fiscal. 	 2:404000 3:00%000 5:400$000 5:400 000
4 1" escripturarios 	 2:100$0M 2:7003000 4:8003000 19:200 000
8 201 ditos 	   1:6003000 2:4003000 4:0003000 32:000 000
1 Thesoureiro p agador 

(300$ para quebras) 	 2:600$000 3:4003000 6:300$000 6:300$000
1 Fiel do mesmo 	 l:000$000 1:400$000 2:400$000 2:400$000
1 Porteiro cartorario 	 l:700$000 1:9003000 3:600$000 3:600$000
2 Contbauos 	 	 , 700'000 8003000 1:5003000 3:0003000

20 82:9003000

Rio de Janeiro, em 16 de janeiro de 1904.— Leoyldo de Bulhões.

I — Tabella do numero, classes e vencimentos dos empregados das Delegacias Fiscaes d
Alagoas e Matto Grosso

a
o
1.4a

CLASSES ORDENADO GRATIFICAÇÃO
TOTAL DE

CADA EMPRE•
GADO

TOTAL DE
CADA

CLASSE

Delegado fiscal 	 -- 3:0003000 3:000$000 3:0003000
Contador 	 3:6003000 1:8003000 5:4003000 5:4003000
Procurador fiscal 	 3:200$000 1:6003000 4:800$000 4:8003000

3 1 01 escripturarios 	 2:1003000 1:1003000 3:2003000 9:600$000
5 2" ditos 	 1:6003000 8003000 2:400$000 12:0003000
1 Thosottreiro	 pagador

(300$ para quebras) 	 2:600$000 1:4003000 4:3003000
Fiel do mesmo 	 1:6003000 800$000 2:400$000

4:301000
2:400 000

Porteiro carturari0 	 1:700$0j0 800$000 2:500$000 2:500$000
2 Continuos 	 700$000 30%000 1:0003000 2:0003000

16 46:000$000

Rio de Janeiro, em 16 de janeiro de 1904.-- Leopoldo de Bulhões.
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J— Tabella, do numero, classes e vencimentos dos empregados das Delegacias Piscaes
do Piauhy, Rio Grande do Norte, Parahyba, Sergipe, Espirito Santo, Santa Catha-
nina e Goyaz

a-4
Rraa.

CLASSES ORDENADO GRATIFICAÇÃO
TOTAL DE CADA

EMPREGADO
TOTAL DE CADA

CLASSE

1 Delegado fiscal 	 — 2:400$ 2:400 2:4 °
1
1

Contador 	
Procurador fiscal 	

2:600$
2:400$

1:400$
1:200$

4:00
3:600

4:+0
3:0

1

3 1°' escriptura.rios 	 2:000$ 1:0 3:00% 9:000
5 2"' ditos 	 1:300$ 700 2:000$ 10:000
1 Thesoureiro paga d o r

(300$ para quebras). 2:400e,; 1:20 3:900$
1 Fiel do mesmo.	 	 1:30 700 2:000$ 2:000
1 Porteiro-cartorario 	 1:200$ 600$ 1:800$

3:9001

1:800
1 Continuo 	 700$ 300$ 1:000$ 1:000

15 37:7001

,

Rio dr Janeiro, em de 18 janeiro de 1904.— Leopoldo de Bulhões.

AlLFA_NDEG

A — Tabella do numero, classes e vencimentos da Alfandega da Capital Federal

LOTAÇÃO 65.000:000$ — rtAzZo 0,73 % — 1.430 quotas

QUOTAS

o
CLASSES ORDENADO

TOTAL DE CADA
CLASSE ed 

o

9§ E
24

CD §

o

1
Inspector 	
Ajud a.n te 	

8:000$000
6:200$000

8:0008000
6:200$000

36
20

36
20

3 Chefes do socção 	 5:600$000 16:800$000 18 54
24 Conferentes 	  5:000$000 120:000$000 16 384
12 Primeiros escripturarios . 	 4:00(4000 48:000k000 10 120
30 Segundos dites 	 3:200'000 90:00(4000 8 240
32 Terceiros ditos 	 2:4	 000 76:80(4000 6 192
20 Quartos	 ditos 	  1:60(4000 32:00(4000 4 80

1 Guarda-mór 	 5:600,000 .	 5:60(4000 20 20
2 Ajudantes (serviços na barra 1:800$) 	 4:00(4000 11:600$000 10 20
1 Thesoureiro (quebras 1:00(4) 	 4:800000 5:800$000 15 15
7 Fieis 	 2:600$000 18:200$000 7 49

Porteiro 	  3:600$000 3:600$000 6 6
Ajudante 	  2:000$000 2:000$000 5 5

10 Continuos 	 13 :000$000 3 30
1 Administrador das capatazias 	

1:301000 
40 000:80 4:80(4000 15 15

2 Ajudantes 	 3:200$000 6:40(4000 8 16
16 Fieis de armazem 	 3:200$000 51:20(4000 8 128

183 526:000$000 1.430
Serventes da sala do expediente o do

archivo a 115$ mensaos (30) 	 41:400$000

Rio de Janeiro, em 16 de janeiro de 1904.—Leopoldo de Bulhões.

•
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B—Tabella do numero, classes e vencimentos dos empregados da Alfandewt de Santos

LOTAÇÃO 27.00:000$000--RAzÃo 0,57 41.--830 QUOTAS

e
	 QUOTAS

4
-4
o
rJ

CLASSES ORDENADO TOTAL DE CADA
CLASSE

o
cru'
n2 03
d

0

o

E2

Inspector 	 -- -- 40 40
2 Chefes 	 4:000$000 8:000$000 20 40
8 Conferentes 	 3:800$000 30:400$000 18 144
10 Primeiros escripturarios 	 3:200$000 32:000$000 16 160
12 Segundos ditos 	 2:600$000 31:200$000 14 168
12 Terceiros ditos 	 1:600$000 19:20%000 8 96
12 Quartos ditos 	 1:300$000 15:600$000 7 84

1 Gu trda.môr 	 4:000$000 4:000$000 20 20
1 Ajudante 	 2:600$000 2:600$000 14 14
1 Thesoureiro (G0OVO° para quebras) 	 4:000$000 4:600$000 20 20
2 Fieis 	 1:600$000 3:200$00( 8 16

Porteiro 	 2!400$000 2:400$000 12 12
4 Continuos 	  800$000 3:200$000 4 16

67 156:400$000 830

Ildo de Janeiro, em 16 de janeiro de 1904. —Leopoldo de Bulhões.

C — Tabella do numero, classes e vencimentos dos empregados da Alfandega da Bahia

Lotação 14.000:000$000 — Razão 0.89 0/0 — Quotas 883

o

a

CLASSES ORDENADO
TOTAL DE DADA

CLASSE

QUOTAS

cd
b0

C.)

e
ce	 .0
0 .

"CS c e
C ca,
ai rd

Q

Inspector 	 6:000$000 6:000$000 40 40

2 Chefes do secção 	  4:000$000 8:0M000 20 40
8 Conferentes 	 3:800$000 30:400$000 18 144
6
10

Primeiros escriptura,rios 	
Segundos ditos 	  

3:200$000
2:600$000

19:200$000
26:000$000

16
14

96
140

12 Terceiras ditJs 	  	 1:600$000 19:200$000 8 96
12 Quartos ditos 	 1:300$000 15:600$000 7 84
1 Guarda-mór 	   	 4:000$000 4:000$000 20 20
1 Ajudante 	 2:604000 2:600$000 14 14
1 Thesoureiro (600$ para quebras) 	 4:000$000 4:600$000 20 20
2 Fieis. 	   1:600$000 3:200$000 8 16
1 Porteiro 	   2:400$000 2:400$000 12 12
1
6

Ajudante.,.. 	
Cohtinuos 	   

1:300$000
800$000

1:300'000
4:800$000

7
4

7
24

1 Administrador de capatazias 	 3:600$000 3:600$000 18 18

1 Ajudante 	 2:600$000 2:600$000 14 /4
7 Fieis de armazem 	  2:600$000 18:200$000 14 98

--------------
73 171:700$000 883

Rio de Janeiro, em 16 de janeiro de 1904.--Leopoldo de Bulhões.
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D —Tabellado numero, classes e veneimmtosdos empregados da Alfandega de Pernambuco

LOTAÇÃO 18.000:000$000 — RAZÃO 0,88 ",/el — QUOTAS 875

MARIO OFFICIAL

CLASSES

TOTAL DE CADA

CLASSEORDENADO

Inspector 	 6:000$000 6:000$000 40 40
2 Chefes do secção 	 4:000$000 8:000$000 20 40
8 Conferentes 	 3:800$000 30:400$000 18 144
6 Primeiros oscripturarios 	 3:200$000 19:200$000 16 96

10 Segundos ditos 	 2:600$000 26:000$P00 14 140
12 Terceiros ditos 	 1:600$000 19:200$000 8 96
12 Quartos ditos 	 1:300$000 15:600$000 7 84

Guarda-mór 	 4:000$000 4:000$000 20 20
Ajudante 	 2:600$000 2:600$000 14 14	 •
Thosoureiro (inclusive 600$ para quebras) 4:00(4000 20 20
Fiel 	 1:600$000

4:61000
1:60	 000 8 8

Porteiro 	 2:400$000 2:400000 12 12
Ajudante 	 1:300$000 1:300$000 7 7

6 Continuos 	 800$000 4:800$000 4 24
1 Administrador do hapa.ta,z1a9 	 3:600$000 3:600$000 18 18
1 Aljudant0 	   2:600$000 .2:600$000 14 14
7 Fieis do arInaZCITI 	 2:600000 18:200$000 14 98

72 170:100$000 875

Rio do Janeiro, em 16 de Janeiro de 1904.—Leopoido de Bulhões.

E —Tabella do numero, classes e vencimentos dos empregados da Allhndega do ParÁ

LOTAÇÃo 17.000:000$000 --RAZÃO 1,24 % -- QUOTAS 872

4.c
Om
mw

CLASSES ORDENADO TOTAL DE CADA
CLASSE

QUOTAS

o
ed-otno e

d
-0
o
c.)

a rd bp
e.) o 4) '

'.]

) rg I -1
c) O

1 Inspictor 	  -- -- 40 40
2 Chefes do	 secção 	 4:000$000 8:000$000 20 40
8 Conferentes 	 3:800$000 30:400$000 18 144
6 Primeiros escripturarios 	 3:200$000 19:200$000 16 96

10 Segundos ditos 2:600$900 26:000000 14 140
12 Terceiros ditos 	 1:600$000 19:200$000 8 96
12 Quartos ditos 	 1:300$000 15:600$000 7 84

1 Guarda-mor 	 4:000000 4:00(4000 20 20
1 Ajudante 	 2:600$000 2:600$000 14 14
1 Thesoureiro (600$ 	 para quebras).... 4:000$000 4:600$000 20 20
1 Fiel 	 1:600$000 1:600$000 8 8
1 Porteiro 	  2:400$000 2:400000 12 12
1 Ajudante 	   1:600$000 1:000$000 8 8
5 Continuos 	  800$000 4:000$000 4 20
1 Administrador do capatazias 	 3:600$000 •	 18 18
1 Ajudante 	  

3:601000
2:600.000 2:600$000 14 14

7 Fieis dOarmazem 	 2:600$000 18:200$000 14 98
-- ---

163:600$00071 872

Rio de Janeiro, em_l6 de Janeiro de 1904.—Leopoldo de Bulhões.
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P—Tabella do numero, classes e vencimentos dos empregados da Alfandega do Rio
Granie do Sul

LOTAÇÃO 8.000:000$000—RAzÃ0 0,7 %—QUOTAS 488

o
CLASSES ORDENADO

TOTAL DE CADA

CLASSE

QUOTAS

o
"c$

n7 05

8 %°

it

2

o
E-1

Inspector 	 -- -- 34 34
2 Chefes de secção 	 4:000$900 8:000$000 17 34
5 Conferentes. 	 3:800$000 19:000$000 16 80
5 Primeiros oscripturarios 	  3:200$000 16:000$000 19 70
6 Segundos ditos 	 2:600$000 12 72
6 Terceiros ditos 	 1:600$000

15:600;000
9:600000 7 42

6 Quartos ditos 	 1:300$000 7:80%000 5 30
• Quarda-mdr. 	 4:000$000 4:000$000 17 17

Ajudante. 	 2:600$000 2:600$000 10 10
Thesoureiro (600$ para quebras) 	 4:000$000 16 16
Fiel 	 1:600$000

4:601000
1:600 000 7 7

1 Porteiro 	 2:400$000 2:400 000 10 10
2 Continuos 	 800$000 1:600$000 3 6
1 Administrador de capatazias 	 3:600$000 3:600$000 12 12
4 Fieis do arma,zem 	 2:600$000 10:400$000 12 48

43 106:800$000 488
"....n•11n•nnn••nnS

Rio de Janeiro, em 16 de Janeiro de 1904.-- Leopoldo de Bulhões.

G — Tabella do numero, classes e vencimentos dos empregados da Alfandega de Porte
Alegro

LOTAÇÃO 4.000:000$000 -- RAZÃO 1,15 o/. — QUOTAS 487

o
ri CLASSES ORDENADO

TOTAL DE CADA
CLASSE

QUOTAS

o

cs  600 u
c) a,
rz 2

eS

eS
o
o

o
E-4

Inspector 	 4:800$000 4:800$000 21 24
2 Chefes de sx.:eção. 	 	 4:000$000 8:000$000 20 40
4 Conferentes 	 3:800$000 15:200$000 18 72
5 Primeiros eseripturarios 	 3:200$000 16:000$000 16 80
6 Segundos ditos 	 14:400$000 12 72

Terceiros ditos 	
2:401000
1:600 000 9:600$000 8 48

6 Quartos ditos 	 1:300$000 7:800$0Q0 7 42
1
1

Guarda-mér 	
Thesoureiro (400$ para quebras) 	

3:300$000
3:600$000

3-300$000'	 14:000$000
17
18

17
18

1 Fiel 	 1:600$000 8 8
1 Porteiro 	

1:601000
2:000 000 2:000$000 10 10

2 Continuos 	 700$000 1:400$000 3 6
1 Administrador de capatazias 	 2:600$000 2:600$000 14 14
3 Fieis do armazem 	  	 2:400$000 7:200$000 12 36

40 97:900$000 487

Rio de Janeiro, em 16 de Janeiro de 1904.— Leopoldo de Bulhões.
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II -- Tabslla do numero, classes e vencimentos dos empregados da Alfandega de
Manaos

LOTAÇÃO 7.000:004000 — itAzIo 1,8 V• — QUOTAS 343

QUOTAS

o

'cá
CLASSES ORDENADO

TOTAL
DE

CADA CLASSE
cd 

o
•C$

%"
cr,

37"
E2

1 Inspector 	 -- -- 30 30
2 Chefes de socção 	 3:304000 6:600$000 17 34
4 Conferentes 	 3:004000 12:004000 15 60
3 Prim . iros oscripturarios 	 2:604000 7:800$000 14 42
4 Segundos ditos 	 2:400t000 9:600$000 10 40
6 Tercoiros ditos. 	 1:304000 7:800$000 6 36
6 Quartos ditos 	 1:004000 6:000$000 3 18
1 Guarda-m(5r 	 	 	 3:304000 3:304000 17 17
1 Ajudante 	
1 Thesoureiro (Quebras 404000) 	

1:704000
3:204000

1:704000
3:604000

8
14

8
14 •

1 Fiel 	 1:300$000 1:304000 7 7
1 Porteiro 	 2:004000 2:004000 9
2 Contínuos 	 700$000 1:400$000 3 6
1 Administrador de capatazias 	 2:404000 2:4014000 12 12
1 Fiel do armaz3m 	 2:400$000 2:4~00 10 10

35 67:900$000 343

Rio de Janeiro, em 16 de Janeiro de 1904.— Leopoldo de Bulhões.

I -- Tabella do numerv, classes o vencimentos dos empregados da Alfandega do
Maranhao

LOTAÇÃO 4.000:004000 — RAZÃO 136 0/0 — QUOTAS 390

2rn
n

CLASSES ORDENADO TOTAL DE CADA
CLASSE

QUOTAS

o
ti

ce
^c5es

e.) g2. ,—, 73

A a
e

e.....e
E.

1 Inspetor 	  4:800000 4: S00$000 30 30
2 Chefes do secção 	 3:304000 6:604000 17 34
4 Conferentes 	 3:004000 12:004000 16 54
3 Primeiros escripturarios 	 2:604000 7:804000 11 42
4 Sogundos ditos 	 2:404000 9:604000 12 48
4 Tercoiros ditos 	 1:300$000 5:204000 7 28
4 Quartos ditos. 	 1:00;km° 4:0040M 5 20
1 Guarda-múr 	 . 3::300..s000 3: 30I O )00 17 17
1 Ajudante 	 1:704000 1:704000 8 8
1 Tbesoureiro (400$ para o uobras) 	 2:204(M0 3:600$000 16 16
1 Fiel 	 1:304000 1:300$000 7 -	 7
1 Porteiro 	 2:000.SU00 2:000$000 10 10
2 ContAitios 	 700$000 1:400$000 3 6
1 Administrador de capatuias 	 2:400$000 2:404000 12 12
4 Fieis do armazem 	 2:404000 9:604'000 12 48

34 75:300$000 390
-

Rio de Janeiro, °In 16 do Junoiro de 1904.— Leopoldo de Bulhões.
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— Tabellado numero, classes e vencimentos dos empregados da Altandega do Ceará.

LOTAÇÃO 2.000:000$000--1,94--ouoTAs 336

QUOTAS

a
-c CLASSES ORDENADO TOTAL DE O

,
d
..

R
W

CADA CLASSE
'2 ^O,N2 ri
8 C

na
o o
o g3

CD f2.

,e, g
•

w

--, Tj
.4
..9

1 Inspector 	
,

__ __ 30 3(
2 Chefes de secção 	 3:3008000 6:6008000 17 1
3 Conferentes 	 3:0008000 9:000000 15 4l
3 Primeiros escripturarios 	 2:6008000 7:8008000 14 .g
4 Sdgundos ditos 	 2:0008000 8:0008000 10 4(
4 Terceiros ditos 	  	 1:0008000 4:0008000 8 &'
4 Quartos ditos 	 8008000 3:2008000 4 le
1 Quarda-mór 	 3:3008000 3:3008000 17 17
1 Thesoureiro (400$ para quebras) 	 3:2008000 3:6008000 16 le
1 Fiel 	 1:3008000 1:3008000 7 7
1 Porteiro 	 1:6008000 1:6008000 9 9
2 Continues 	 6008000 1:200$000 3 6
1 Administrador de eapatazias 2:4008000 2:4008000 12 12
3 Fieis de armazém 	 2:0008000 6:0008000 10 30

_ ---------- ---
31 58:0008000 336

Rio de Janeiro, em 16 de Janeiro do 1904. —Leopoldo de Bulhões.

K—Tabella e o numero classaa e vencimentos dos empregados da Alfandega de Maceió

LOTAÇÃO 1.700:000$000—RAZÃO2, 13 °/.--ouoTAs 259

QUOTAS

a
o
co

a.

CLASSES
ORDENADO

TOTAL DE CADA
CLASSE ce

"Cl ce
re
C.) a>r-,

eD

o P4

o
E2

1 Inspector 	 -- 25 25
2 Chefes do sução 	 3:30118000 6:6008000 17 34
2 Confe.entes 	 3:0008000 6:0008000 15 30
2 Primeirosescripturarlos 	 2:64P8000 5:2008000 14 28
3 Sogunios dites 	 2:0008000 6:0008000 10 30
3 Toreeiros dLtos 1:2008000 3:6008000 6 18
3 Quartos ditos 	 9J08000 2: 700$100 o
1 Guarda-mór 	 3:008000 :300$1M 17 17
1
1

114csoureiro (4008000 para quebras)
Fiel 	

2:6008000
1:3008000

3:0008000
1 :304'100

.14 14
7

1 ~iro 	 1:6008000 1:6008000 9 o
2 Continuos 	 6008000 1:2008000 3 6
1 Administrador de cspatazias 2:4008,P40 2:4~0 /2 12
2 Fieis de armazen1 	 2:03080i0 4:0008000 10 20

25 46:9008000 259

Rio de Janeiro, em 16 de Janeiro de 1904. Leopoldo de Bulhões.
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4 --P. Tabügt% 4o 11'9I e vencimentos dos empregados da Alialidega de Santa
datharizta

LoTA.ao 850:004000 — luzi° 2,6 % — QUOTAS 222

QUOTO

TOTAL DE CADA
CLASSE°LASSES	 ORDENADO

•

1
2
5
8
1
1
1
1
1
1

•	 1

inspector, 	
Oonferentes 	
primeiros .escripturarias 	
8egundos
Guarda-mdr 	
Thesoureire (quebras	 300$000)•• • •
Fiel 	
Porteiro e csrtorarie 	
Continuo 	

*Administrador das Capatszias 	
Fiel de armazem 	

a serventes 	

•	 •

3:004000
2:104000
1:604000
3:304006
2:604000
1:400r0
1:600 00'0

560 000
1:800$000
1:60	 000

6:00010Q
10:500	 00
9:600 000
3:30	 000
2:90045000
1:433000
1:6	 000

560$000
1:800$000
1:600$000

39:260$000

1:200$000

20
15
11
8

174
8
9
3

10
a

20
30
55
48
17
14
8
9
3

10

21

Salarios

222

Rio de Janeiro, em 16 de janeiro de 1904. —Leopaldo de Bulhões.

M—Tabella do numero, classes e vencimentos dos empragaios da Alfandega
de Paranaguá

LOTAÇÃO 1.500:000$000—RAZÃO 2,34 Vo—QUOTAS 249

e.a

•	 <-:

41.10TAll.

.4 o
P

1

CLASSES

.

.	 ORDENADO TOTAL DE ÇADA

CLASSE

.gi
tz til, 1

1 Inspe.ctor 	 • 	 — —	 2Q 20
2 Contorna Les 3:004000 6:004000	 1 30
6 Primeiros vseripturari .os 	 2:104000 .	 12:800$000	 11 66
8 Segundos ditos 	 1:600 000 1..:800$000	 8 84
1 Guarda-mór. . 	 3:300 000 3:304000	 I/ 17
1 Thesoureiro (quebras 30N000) 	 2:600$000 2:000$000.	 14 14
1 Wiel 	   1:400$000 1:400$000	 8 8
1 Peneiro e eartorario 	 1:800 000 1:604000	 9 9
1

,
Cuutinno 	 ..	 . 560 '000 560 0011	 3 3

1 Adminaistrador de CapNtazias 	 1.800 000 1:80	 10 10
1 . Fiel de armaz).m 	 1:600 000 1:604000	 8 .8

----- --
;':4 44:564000 249

Rio de J3.neiro, em 16 de janeLro de 1904. LeopoWo de Bulhões.



ORDENADO
CLASSES

TOTAL DE CADA
CLASSE

QUOTAS
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N --Tabella do numero, classes e vencimentos dos empregados da Alfandega de Corumbá

LOTAÇÃO 1.400:000$000—nnao 3,2 0/0—otioTAs 175

o CLASSES ORDENADO TOTAL DE CADA
CLASSE

QUOTAS

o
.14 lãie bc

tà,
8 E s

r=2

cSn2os
o
o -gn2 d

o

Inspector. 	 -- -- 20 20
Primeiros escripturarios 	 2:100$000 10:500$000 11 55

6 Segundos ditos 	 1:600$000 0:604000 8 48
1 Thesoureiro. (quebras 300$000 	 2:600$000 2:90¥00 14 14
1 Fiel 	   1:400$000 1:400$000 8 8
1 Porteiro e eartorario 	 1:600$000 1:600$000 9 9

Continuo 	 560$000 560$000 3 3
1 Administrador de Capatazias 	 1:800000 1:800$000 10 10
1 Fiel do annum 	 1:600$000 1:600$000 8 8

•	 18 29:900$000 175

Rio de Janeiro, em 16 de janeiro de 1904. —Leopoldo de Bulhõe,s.

0—Tabella do numero, classes o vencimentos dos empregados da Alfandega
do Espirito Santo

LOTAÇÃO 250:000$000 — RAZÃO 6 o/. — QUOTAS 137

1 Inspector 	 -- -- 20 20
3
4

Primeiros oscripturarios 	
Segundos ditos 	  

2:10%1)00
1:600$000

6:300$000
6:400$000

11
8

33
32

1 Thesouroiro (300$ para quebras) 	 2:600$000 2:900$100 14 14
1 Fiel 	   1:400$J00 1:400$000 8 8
1
1
1
1

Porteiro-cartorario 	
Continuo 	
Administrador do capatazias 	
Fiel do arma.zem 	

1:604000
560$000

1:800$/00
1:600$000

1:600$000
560$000

1:800$000
1:600$000

9
3

10
8

o
3

10
8

14 22:560$000 137

Rio de Janeiro, em 16 de janeiro de 1901.- Leopoldo de Bulhões.



QUOTAS

CLASSES ORDENADO
TOTAL DE CADA

CLASSE

o
o
a

CLASSES ORDENADO
TOTAL DE CADA

CLASSE
0

C mY
.03 cs3

2
CD Ac, a

o

1 Inspector 	  -- -- .20
4 Primeiros escripturarios 	 2:11,	 '00 8:400$000 11

Segundos ditos 	   1:600	 lie 8:000$000 8
Thesoureiro (300$ para quebras) 	 2:600$000 2:900$000 14

1 Fiel 	   	 1:400$000 1:400$000 8
1 Porteiro cartorario 	 1:600$000 1:600$000 9

Continuo. 	   560$000 560$000 3
Administrador de capatazias 	 1:800$000 1:800$000 10
Fiel de armazsm 	 1:600$000 1:600$000 8

16 26:260$000

ri3
	 •

1

20
.44
40
14
8
9
3

10
8

156
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P — Tabella do numero, classes e vencimentos dos empregados da Allandega
de Aracajú

LOTAÇÃO 300000$000 — RAZÃO — 2,9 0/0 — QUOTAS 112

1 Inspector 	  -- -- 16 16
3 Primeiros escripturarios 	  2000$000 6:0	 000 10 30
4 .4egundos ditos 	 1:300$000 5:2o0$000 7 28

1
Tbesoureiro (300$000 para quebras) 	
Fiel .	 	   	

2:400$000 2:700$000
1:200$000

12
6

12
6

Portei .•o-cartorario 	
1:2001000
1:400 000 1:404000 8 8

Continuo 	 480$000 480$000 3 3
Administrador de capatazias 	 1:600$000 1:600$000 9 9

13
------

18:580$000
--

112

Rio de Janeiro, em ;6 de janeiro de 1901.—Leopoldo de Bulhões.

Q—Tabella do numero, ciasses e vencimentos dos empregados da Altandega de Uruguayana

LOTAÇÃO 600: 000$000 — RAZÃO 3,9 °/0 — QUOTAS 156

QUOTAS

Rio de Janeiro, em 16.cle j neiro de 1904. —Leopoldo de Bulhões.
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R—Tabella do numero, classes e vencimentos dos empregados da Alfandega da Parahyba

LOTAÇÃO 900:(:00$ —RAZÃO 1,9 % — QUOTAS 156

QUOTAS

TOTAL DE CADA	 o

11.
CLASSES ORDENA DO CLASSE	 •

d

b0o e
o
o E

o

"tio
O
E..ã

"d•nn•

Inspector 	   	 	 4:000$000 4:000$000 20 20
4 Primeiros escripturarios 	  2:100$0. 00 8:400$000 11 44
5 Segundos ditos 	 1:600$000 8:000$000 8 40

Thesoureiro (300$ para qtebras) 	 2:6008000 2:9008000 14 14
Fiel 	  1:4008000 1:400$000 8 8
Portei ro-cartorario 	 1:600$000 1.6008000• 9 9
Coa tiniio 	 5608000 5608000 3 3

1 Administrador de capatazias 	 1:8000000 1:800$000 10 10
1 Fiel de arinazern 	 1:600$000 1:6008000 8 8

•
16 30:2608000 156

Rio de Janeiro, em 16 de janeiro de 1901.— Leopoldo de Bulhões.

S—Tabella do numero, classes e vencimentos dos empregado3 da Alfandega do
Rio Grande do Norte

LOTAÇÃO 100000000 -- RAZÃO 8,3	 QUOTAS 112

a

,
QUOTAS

R
TOTAL DE CADA d.e "d

2 CLASSES ORDENADO CLASSE d b0
o

0
"FO)

O a
A E 5
	 	 y o

Inspector	   3:200$000 3:200$000 18 16
3 Primeiros escripturarios 	 . . 	 2:000800à 6:004000 10 30
4 oguildos ditos 	 1:3008000 5:200$000 7 28
1 Thesoureiro (300$ para quebras) 	 2:400$030 2:7008000 12 12
1 Fiel 	  	 1:2008000 1:2008000 6 6
1 Porteiro 	 1:4008000 1:400:$000 8 8

ontinuo 	 480$000 4808000 3
Xdininistrador de capatazias 	 1:6008000 1:6008000 9 9

13 21:780$000 112

Rio do Janeiro, em 16 de janeiro de 1901.— Leopoldo de Ltollv'es.
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T — Tabella do numero, classes e vencimentos dos empregados da Alfandega da
Parnahyba &CTOS  DO PODER EXECUTIVO

LOTAÇÃO 500:004000 -- RAZÃO 2,24 °/o	 QUOTAS 112
	  Ministerio da Justiça o Negocios

Interiores

Por decretos d3 25 do corronto foram no-
meados para a guarda naciatal:

f2,
in 2 .273

o

1	 Inspector 	 3:200$000 3:200$000 16 16
3	 Primeiros escripturarios 	   2:000$000 6:000$000 10 30
4	 ,,gegundos duos 	 1:300$000 5:204000 7 28

Thesoureiro (.00$ para quebras) 	 2:400~ 2:704000 12 12
Fiel 	  1:.04000 1:204000 6 6
Porteiro-cartorario 	  1:401/$000 1:40(.000 8 8
Coutinuo 	 480$U00 480$000 3 3

1	 Administrador de Co.patazias 	 1:600000 1:600$000 9 9
----

13 21:780$000 112

Rio de Janeiro, e;n 16 da jintra de 1901.—Leopoldo d2 Bulhões.

U—Tabella do numero, classes e vencimentos dos empregados da Alfandega de Sant'Anna
do Livramento

ESTADO DO CEARÁ

Comarca do (,'ato

12° batalhão da reserva
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Antonio Arminio Gomes Coimbra ;
Major-fiscal, Joa rpiiin Gonçalves do Pinho
Capitão-ajudante, Liberal, José de Maria ;
Capitão-cirurgião, José Alexandre 	 da Sil-

veira.
LOTAÇÃO 300:004000 — RAZÃO 3 0/o — QUOTAS 128

16° brigada do inf tntaria.

Coroa k l commn.ndante, Nelson da Franca
QUOTAS A lewar.

Estado-maior — Ca p itães-msis ton tes, Atue-
rico de Oliveira Martins e José Peroisu Vett-

'O O
A -O

ces

— 
e

-o

co

7.; 75

o
0 CLASSES ORDENADOS TOTAL DE CADA

CLASSE

enha ;
Capitães ajudantes de ordons, Jesuino An-

tonio de Maria e A utonio Garcia do 	 ;
Major-cirurgião,	 Manoel	 Felippo Tellos.

E
o . o 470 batalhão do infantaria

Estado-maior — Tonente-coronel comman-
dant°, Raymundo Paschoal Ferreira Lobo

Insprctor 	 — -- 20 20 MajJr- fiscal, José Arminho Gomes Coimbra
3 PriMeiros escripturarios 	 2:000$000 6:0009)00 11 33 Capitão-ajudanto, José Francisco da Silva
4	 d itus 1:204000 5:2008000 8 32 capitão cirurgiã", Vicen to Miguel de Ma-
1 Thesouroiro (300::5 para quebras) 	 2:4008000 2:700$000 14 14 cedo.

Fiel 	
Porteiro 	

1:200090
1:40000(1

1:200$000
1:400$)00

8
9

8 48° batalhão de infantaria

Continuo 	 480800( 480$000 3 3 Estado maior — Tonento . coronel confluam-
Administrador do capatnias 	 1:000$000 1:600$000 9 9 dante. Alrlan da Franca Alonea .;

Major-fiscal. Theot mio Saraiva da Costa;
13 18:580$000 128 Capitão-ajudin te, Francisco Linhares Toa-

rinho ;
Capitão-cirurgião, Manoel de Souza 	 Mar-

Rio	 de	 Janeiro, em 13 de jan Aro de	 1.191.---LeJpo!do de Bulhões. tins.
563 brigada do infant:iria

Coronel commandante, Antonio Bel ", tit	 do
Figueiredo.

Estado- Hai r -Ca .	s4istorr.e4,
to da Costa s	 Antoaio G n nirss d Souza.;

Capitã-s-ajud lutos de ordens, Luiz Lacsrda
e João. Alvrs dos Santos;

Major-cirurgião, Francisca Nory ' da Costa
Morato.

QUOTAS

4
o

a.
CLASSES ORDENADO

TOTAL DE CADA
CLASSE

o
cd n=5

ed
eNo

e)

"O

,
o-o -

ESTADO DO AMAZONAS

Comarca de Parinlins

11 0 batalhão do infantaria
Estado-maior — Major-fiscal, Arthur do

Amorim.

l a companhia — Capitão, Abraham José
Benayon.

2. companhia — Capitão, José Henrique
Vieira.

3* companhia — C tpitão, Albano José Mo-
reira.

40 batalhão da reserva

Estado-maior—Major-fiscal, João Baptika
do Oliveira 'Azevedo.

Comarca de .11sojs

8. brigada do infantaria

Estain-maior—Capitão-ajudanto d ordons,
José Carlos Figueira Junior.

Comarct de FloriaUo Pei.colo

370 batalhão do infantaria

Estado-maior—Major-fiscal, o Dr. Lourival
Alves Muniz.
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1660 batalhão de infantaria
Estado-maior — Tononte-coronel comman-

da.n te. Doiniciano Forroira Lima;
Major-Uca!, Quintino Moreira da Costa;
Capitão-ajudante, Tortuliano Corrêa do

Araujo;
Cap.tão-cirurgião,José Ferreira dos Santos.

IC)80 batalhão do infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Francisco da Cruz Noves Junior;
Major-fiscal, João José de Alencar Jóca;
Capitão-ajudante, João Vianna Rodrigues

Monteiro;
Capitão-cirurgião, José Lopes de Oliveira.

560 batalhão da reserva
Estado-maior — Tenente-coronal comma.n-

dante. Conrado Rodriaues Costa ;
Major-fiscal.Esperidião de Oliveira e Souza;
Capitão-ajudante, Antonio Casario de Aam-

car ;
Capitão-cirurgião, Raymundo Corrêa do

Araujo.

•	 4• brigada do cavallari,.
Coronel commandante, José Rodriguos

Monteiro.
Estado-maior — Capitãos-assistentes, Ray-,

mundo Gonçalves do Nascimento o Manoel,
Alexandre do Carvalho ;

Capitães ajudantes de ordens, José de Fi-
gueiredo o Thoodomiro da Rocha Moreira ;

Major-cirurgião, José Pereira da Silva.
ESTADO DE PERNAMBUCO

3Iunicipio do Recife

1 0 batalhão de artilharia de posição
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

da,nie, Antonio Carlos Ferreira,.
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Comarca de Itaqui

7a brigada do artilharia
Coronel commandan te, Pedro Dinarto Pinto,
Estado-maior — Capitães-assistentes. Ata-

liba Pinto Athaydes e Belmiro do Barros
Leito;

Capitães-ajudantes de ordens, Martiniano
Can-néa e Affonso da Silva Prado ;

Major-cirurgião, Maurilio Xavier Caldeira.
74, batalhão de artilharia de posição

Estado-maior— Tenente-coronel comman
dante, Clarimundo José Pinto;

Major-fiscal, João Manoel Gonçalves;
Capitão-ajudante, Albino Becker;
1 0 tenonte-secreta rio, João Pereira Pinto;
1 0 tenente quartel-mestre, Luiz Rodrigues

Oliveira;
Capitão-cirurgião, Severo (ta Silva Ra-

mos.
1 • bateria—Capitão. José da Silva Xavier;
1 0 tanante, Manoel	 a 	 Barcellos;
20' tenentes, Cyriaco PedrJso e Gominiano

Pod roso .
2' bateria—Capitão, Pedro Ivo Eàcoliar;
1 0 tenente, Ocar M renco;
2), tenentes, Alfredo alorosé e Augusto

Guion.
3' bateria—Capitão, João Ferraz Almeida

Mello;
1 0 tenente. João Folix da Silveira;
2 , tenentes, Leandro Corrêa alarguas e

Luiz Marques dos Santos.
4' bateria—Capitão, José Maria Ramos;
1 0 tenente. La,dislá, Moraes;
2^ , tenentes, J isé Marques dos Santos e

Manoel Silveira d'Avila.
70 regimento de artilharia de campanha
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante„antonio Corrêa Lopes
aljaor-fiscal, Oetavio Sorpa

Capitão•ajudante, João Custodio de Lima ;
1 0 tenento-secretario.João Elisbino Fon•er;
1 6 tenonte quartel-mestre, Rogerio Trilha

Belmonte ;
Capitão cirurgião, Manoel Amorico Dor-

fletias;
2° tenente veterinario, Julio Dusac.
1° bateria—Capitão, Bento José de Fi-

gueiredo
1 05 tenentes, Luiz Pianta o João Marques

Braga
200 tenentes, Vasco Alves Pereira e Fre-

derico Lourenço Machado.
2° bateria—Capitão, Claudio Tanaga
1°' tenentes, Folia Garcia o Vidal José Sil-

voira
'
•

20g tenentes, Marcirio Pianta e Manoel
Leopol to Pores.

3° bateria—Capitão, João Notto de Azam-
buja ;

1 00 tenentes, Quintiliano Corrêa Marques e
Argemiro Escobar ;

2" tenentes, Feliciano da Silva Goulart o
Enrico de Oliveira Ramos.

4' bateria — Capitão, Manoel Silveira
Dutra ;

1 05 tenentes, Victor Candolot Junior o Bal-
bino da Silva Ramos ;

208 tenentes, Mario aleinayer e Antonio
Garcia.

160 batalhão de infantaria
Estado-maior — Major-fiscal, Antoro Pe-

reira Carvalho.
2• companhia—Tenente, Liberato Marques.

170 batalhão de infantaria
la companhia—Tenente, Laurindo José dos

Santos.
2' companhia—Alferes, Alberto da Fonseca

Guimarães.
3' companhia—Tenente, Francisco Gomos

de Moraes ;
Alferes, Canino Fernandes.
4' companhia	 Alferes, Salvador ma-

chado.
18° batalhão de infantaria

1' companhia — Tenente, José Forreira
Sa,mpaio ;

Alferes, João Capistra.no Ablis.
2a companhia—Alferes, Virgilio Lecker e

Pedro Duarte da Costa.
4' brigada do cavallaria

Coronel commandante, Sezefrodo José
Monteiro.

Estado-maior—Capitães-assisten tas, Leonel
Matto o Oscar Souza ;

Capitães-ajudantes do ordens, Annibal da
Costa Ribeiro e Folia Oviedo.

Major-cirurgião, Octavio Manam.
70 regimento do cavallaria,

Estado-rnaior— Major-fiscal.Manool Dubai;
Tenerii.e-secretario, Heitor MongardeY;
Tenente quartel-mestre, Mareilio José

Pinto;
Capitão-cirurgião, Armando Bonorim.
1" esquadrão — C Lpitrio, Pantaleão Jo ;é

Pinto;
Tenentes, João Manoel Pinto e Uno José

Pinto Filho;
Alferes, Felippe Verissimo da Silva.
2' esquadrão—Tenente. Alberto Silva;
Micros, Sisnando Dubai.

430 regimento de cavallaria
Esta .10-maior—Tonen te-coronel comman-

dant°, Dr. Eurico Palmeiro;
Tenente quartel-mestre, José Marques de

Souza.
1 0 osquadrão — Capitão, Dr. Oetavio

d'Avilo;
Tenente, Nascimento Corrêa;
Alferes, Quirino Ribas Pereira e Carlos

Garcia.

20 esquadrão—Tenente, Vicente de Paula
Pontona,.

440 regimento do cavallaria -
Estalo-maior— Tenente-coronel cominam-

danto, Jeronyino Nunes Monco;
Major-fiscal, Manoel Palmairo;
Capitão-ajudanto, Pedro Marques Braga.
Comarca de Santa Victoria do Palmar

58 • brigada de infantaria
Estado-maior—Capitão-assistente, o alferes

Olindo Alves Nunes.
1720 batalhão do infantaria

Estado maior—Major-fiscal, Manoel Morei-
ra Rocha Guimarães;

Capitão-aj udante, Antonio Soares Cor-
rêa;

Tenente-secretario, Candido Teixeira;
Tenente quartel-mestre, Pradelino Soares

Abreu;	 •
Capitão-cirurgião, Tito ()atavio do Oli-

veioa.
equl accso; Mpanhia — Capitão, José Antonio ia-

Tenente, Felisberto Praxede,s da Costa;
Alferes, Serafim de Moura Cardoso e Ro-

dolpho Alvaro do Almeida.
2' companhia—Capitão, Viriato Maria da

Rosa;
Alferes, Adriano Silvia() Espilondo o An-

gelo Eloy Te,ixeira.
3' cornpannia—Capitão, , Brum dos Santos

Cruz;
Tenente, Pedro Dupuy Filho;
Alferes, Candido dos Santos Coutinho o

Henrique Martins Alvos.
4' companhia—Capitão, Salard Alves Nu-

nes;
Tenente, Elias do Vicenzi Marques;
Alferes, Noé Jesus da Costa.

173 0 batalhão do infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comma.n-

dant°, Benjamin Gomos;
cioT;enente-secretario, João Mano Doutico;

Capitão-cirurgião, João Antunes da Silva.
1' companhia — Tenente, Francisco Cur-

Alferes, Gabriel Alves da Silva e Emilio
Stoquette.

2' companhia—Capitão, Pedro Alexandrino
Vasques;

Tonante, João Manoel Calixto;
Aliares, Pedro Amorico Vasques o Adol-

pho Herminio d'Anch.
3° companhia — Alferes, Adolpho Luiz da

Silveira o Joaquim Francisco Gomes do Al-

meidaO4' companhia—Alferes, José Maria Rodri-
gues o Francisco Barcellos Martino.

1740 batalhão do infantaria
Estado-maior — Tenonte-coronel . comman-

dmito, Ernesto Silva Oliveira;
Major-fiscal, Alfredo Augusto de Siqueira;
Tenente-secretario, Aristi,les Camillo Epa-

minondas do Arruda.
1° companhia- Tenente, João d'Avila;
Alferes, José Victorio Torino o Arthur

Danto de Faria Pinto.
2' companhia—Tenente, Antonio Joaquim

Martins;
Alferes, Amadeu Dias do Oliveira.
3' companhia—Tenente, Orlando Costa;
Alferes, Angelo Gabino Alvos Nunes.
4 , companhia — Tenente, Octacilio Teixei-

ra Pinto;
Alferes, Lourival Almeida Santos.

58° batalhão da reserva
Estado-maior— Tenente-coronel comman-

dante, o Dr. Luiz de Mello Guimarães
Major-fiscal, José Miguel do Amaral Ju-

nior ;
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Capitão-ajudante, Henrique Toixeira do
SOIM

Tenente-secretario, Antonio lgnacio Ro-
drigues

Tenonte4martelonestre, José Florencio
Corrêa ;

Capitão-cirurgião, Francisco Palombo.
l a companhia— Capitão, Belizario Ladis-

Ião Corrêa Mirapalheta ;
Tenente, Romã° Galdino Acunlia
Alferes. Candido Aries e Clomentino Arim;
2' companhia— Capitão, Serafim Soares

dos Santos
Too nt°, Manool Varella ; 	 •
Alfores, Romão Anselmo Menna o Mace-

donio Corrêa.
3° companhia. —Capitão Manoel José Mon-

des;
Tenente, André Corrêa Mirapallieta ;
Alferes. Eurico Cantalicio Dias do Dlivoira.

e 'latino Rodrigues Via.nna.
4a companhia — Capitão, José Antonio

Fontes ;
Tenente, Candido Fernandes Ribeiro
Alferes, João Rodrigues Vianna o Le mel

Fabio Farias Albernaz.

630 brigada de cavallaria

Coronol-commandante, Antonio Thoodoro
Alves Nunes.

Estado maior—Capitães-assistentes, Euri•
das Alvas Nunes;

Capitães-ajudantes de ordens, Mario Ama-
zonas da Rocha e João Francisco Soares;

Major-cirurgião, José Maria da Silva Mar-
ques.

125° regimento do cavallaria

Es'ado-maioo—Major-fiscal, Manoel Luiz
Corrêa Mirapa,lheta;

Capitão-ajudante. Euzebio Diogo Corrêa;
Capitão cirurgião, Eduardo Hygino Re-

dragues;
Alferes veterinario, Faustino Soares dos

Santos.
1° esquadrão—Capitão, Pedro Alcantara

da Costa;
Tenentes. Hormonegildo Luiz da Silva o

Vorissimo dos Santos Cruz;
Alferes, José Elydio Ruistino Corra e

Urbano Maria de Farias Alb3rnaz.
20 esquadrão—Capitão, José Rosalvo For-

nandos Corra;
Tenente, Antonio Godolphim Corra,

Aguiar;
Alferes, Irineu Urbano de Farias Albernaz

o Alfredo Roldão Alves da Silva.
3• alua Irão—Capitão, Antonio Cyrlaco

Alvos Nonos;
Tonento,Telesphoro Felicissimo Fernandes

Corréa;
Alferes, Iformelino Alves da Silva.
40 esqui Irão—Teu 3nte3, Eetanislin Ro-

driguns Lima e Joa . iiiim amarai;
Alteras, Alfonso Tibiriçá. Feijó.

126° regimento de °avaliaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, João Hypalito Passos ;

Major-fiscal, Faustino Verissimo Dias Oli-
voira, ;

Capitão-ajudanto, José Francisco Costa
Tenente-secretario, João Curytibano Ro-

cha;
Capitão•cirurgião, Pedro Glycorio Corrêa
Alferes-voterinario, Pompilio Dionysio Pe-

reira.
1 0 esquadrão—Capitão, Emitia Carrasco ;
Tenentes, Folippo Nery Martins Burgos o

Alberto Martino ;
Alteras, Pedro Candido Luiz da Silva o

Zeferino Escolastico LlliZ da Silva.
20 esquadrão — Capitão, Hygino Victorino

Nunes;
Tenentes, Honorato Dias Oliveira o Joa-

quim Lucio da Costa.

3° esquadrão— Capitão, Pamphylio Rodei-
guos Corra ;

Tenentes, Belisario Peroira Nunes e José
Manoel da Costa ;

Alferes, Domingos Leovigildo Devildos.
4° esquadrão — Capitão, Macedonio Rodri-

gues Silva ;
Tenente, Sylvio afacedonio Borba ;
Alferes, Victor Crescendo Itodrigue,s.

64° brigada do cavallaria.

Estado•maior—Capitão ajudante do ordens,
Sortorio Segundo Fontes.

127° regimento de avaliaria

Estaco-maior — Tenente-secretario, Ivo
Barnardino da Rosa;

Tenon te quartel-mos tro, João Saaathiel Alves
da Silva

Capitão-cirurgião, Innocencio Antonio
Quadros.

I° esquadrão — Capitão, Irineu de Farias
Albernat ;

Tenente, José Ignacio Cardoso de Aguiar ;
Alferes, Abralião Francisco Farias Al-

barnaz.
2° esquadrã,a — Tenentes, Tiberio Rodri-

gues Lima e Virgilio Corra alirapallieta
Alferes, Victor Chrispirn de Oliveira.
3.. esquadrão — Capitão, Elizeu Martins;
Tonontes, Faustino Pereira Nunes o Desi-

dedo Fernandes Ribeiro Filho
Alferes, Verissirno Nunes.
40 esqui Irão — Tenentes, Julião Pereira

Nunes o Polydoro Costa ;
Alferes, José C a rrêa. Vian na e Victor Leonel

de Farias Albernaz.

1280 regimento de ca.vallaria

Estado maior — Major-fiscal, José Manool
Affonso Gomos ;

Capitão-ciruraiã,o, Justo Germano de Souza;
Alferes votorinario, Arsenio Jones Luiz da.

Silva.
l° esquadrão— Capitão, Maxitno Duicimont

Devildes ;
Tenente, João Baptista Z trette.
20 esqua Irão—Tenentes, Loonidio Sonandor

Pereira o Francisco Antonio Caputo.
3° esquadrão — Tenente, Manoel Abel dos

Santos C • uz ;
Alferes, Manoel Bernardo da Costa.
4° esquadrão — Capitão, Faustino Sidonio

Corrêa ;
Alferes, Pedro Ivo Dias do Oliveira.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Comarca de Sitheroy

50 batalhão de infantaria
tie companhia — Alferes, João Baptista

Martins.

Comarca de Vossouras

121 0 batalhão de infantaria

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dan to,. o capitão José Ribeiro Nunos;

1° companhia—Capitão, Raul Augusto da
Fonseca e Silva.

121° batalhão de infantaria

Estado-maior—Major-fiscal, o capitão José
Eugenio Pinheiro.

2' companhia—Capitão, José Carlos do
Almeida Avaliar.

1250 batalhão de infantaria

Estado-maior—Capitão-ajudante, Benildo
Gomos dos Reis.

126, batalhão de infantaria
Estado-maior—Tenente -coronel comm

dan te, o major Josué Gomes Ribeiro do
Avaliar.

41° batalhão da reserva

Estado-maior—Major-ficai, o cas Rão Fe-
lippo Laport;

Capitão•ajudanto, Plinio Rosalina Fran.

42° brigada de infantaria

Estado-maior — Major-cirurgião, Cindido
Antonio da Silva.

42° batalhão da raserva

l a companhia—Capitão, Manoal 00/1011re8
Anjo da Silva.

160 brigada de cavallaria

Coronel-commandante, o tenente-coronel
Laurindo Antonio do Mello.

Estado-maior—Capitão-assistente, Manoel
Gonçalves Duarte;

Major-cirurgião, o capitão Emygdio Pe-
reira de Lemos.

36° regimento do cavallaria	 •
20 esquadrão—Capitão, José Ribairo Nunes

Filho.
— Foram declarados sem °finito os decre-

tos do 15 do junho do anno proximo passal°.
na parte em que nomeou João itotiriguos
Ferreira p ira o posto d•3 tenente-coronel
commandanto do 41 0 batalhão da reserva da
guard s nacional da comarca do Vassouras.
no Est ido do Rio de Janeiro ; o o da mosnca
data. pelo qual foi mandado aggrogar ao
estado-maior da ll e brigada de intimaria
da guarda nacional da mesma comarca o
tenente-coronel Luiz Pinheiro Werueck, fi-
cando suasistente o do 10 de setembro do
1898, que o nomeou para o posto do tenente-
coronel conimandance do 41* batalhão da
reserva da mesma minei°.

— Foram manda los aggregar ao estado-
maior do c ammando superior da guarda na-
cional do Estado do Rio do Janeiro o coronel
coramandante da 160 brigada do cavallari.a
da mesma milicia da comarca, do Vassouras,
no referido Estado, José Casemiro da Silva
Franco; e ao d t 41 0 brigada de infantaria da
mesma comarca o major-fiscal do 124° bata-
lhão da dita arma Antonio da Silva Ma-
chado.

Ministerio da Marinha

Por decretos do 28 do corrente:

Foram promovidos:

No corpo da armada:

A capitão de mar o guerra, o capitão do
fragata Francisco Marques Pereira tio Souza,
a capitão de fragata.° capitão-tenente Cartas
Pereira Lima, a 'c tpitão•totionte. o 1° te-
nente Antonio Barbosa de Mag .lhães Castro,
todos por merecimento; a 1 0 tenente, o 2° te-
nente Agorico Forreira do Souza e a 2°' te-
nentes, os guardas-marinha confirmados Al-
fredo do Sá Rabona o Lucas Alexandre Boi-
totix; por an ti suidatle.

—No corpo de machinistas nava.os:

A ajudanto-machinista„ guarda-marinha, o
sus-ajudante, sargento-ajudante, Cypriano
Amorico da CoAa.

—Foram concedidas, de conformidade com
o art. 113, p sagrapha unico, do regula-
mento annexo ao decreto n. 3.652, do 2 de
maio do 1900, as honras de capitão do tra-

i gata ao professor jubilado da, Escola Naval
1 Dr. Pedro Macedo do Aguiar.
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocio
Interiores

POLICIA DO DISTRICT() FEDERAL

Por actos de 28 do corrente:
Foram transf iridos os escrivries'João Car-

ros da Cosi L, da 14" eireinnscripção para a
15 e (besta para aauella Joa.liiim Leite Ri-
beiro de Alinoida Notto; o os • inspectores
soccionaes B onavi .do Alvos Pereira, da 54
circumscripção urbana para a 12a o d ,sta
para aquell José Alfredo Alves Ferreira.

Foi exonerado. a sou pedido, do logar do
guarda da Col n ia Correccional dos Dous Rios
o cidadão Jorge Albornoz.

Ministerio da Fazenda•
Directoria das Rendas Publicas

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 28 de dezembro de 1993

Ao delegado fiscal em Minas Geraes
N. 29 — Transmittindo o requerimento de

Manoel Peregrino Lopes de Mello, ex-fiscal
dos impostos, afim do prostar inforinações a
rO3potto.

— Ao delee-a lo fiscal na Bahia:
N. 29 —Ra nottondo O procosso do naciona-

lintão do lugar Soldreit do pruprieda le
Gunvald Fos Obsen Magn .ssdal. afim de se-
rem satisfeitas as exigencias do parecer da
Sub directo ia.

— Ao director da Recebedoria da Capital
Federal:

N. 68—Declarando que o Sr. Ministro, por
despacho de 9 do cor ente inez, approvou a
decisão pela qual esta directoria negou pro-
vimento ao seu recurso e:o-officio para o
fim do confirmar a decisão recorrida por
A.J. Garcia & Comp.. estabelecidos a rua da
Quitanda n. 84 com alfaiataria.

Dia 31

Ao Crector do Laboratorio Nacional de
Analyses:

N. 18—Remettendo o processo que tom
por base o officio da Delegacia Fiscal no Pa-
raná, consultando a respeito do duas amos-
tras de bebidas, afim I le que,depois de obser-
vado o dosp icho. seja o mesmo processo de-
volvido a esta directoria com a sua infor-
mação.

— Ao delegado fiscal em S. Paulo:
N. 54—Communicando (inc. por despacho

de 9 do corrente 'noz. negou provimento ao
recurso interposto por Antonio José Uchbe
do sou acto multando-o êm 309$ por in-
fracção do regulamento dos impostos de con-
sumo.

— Ao director da Recebedoria, da Capital
Federal:

N. 69 — Communicando que, por despacho
de 28 do corrente mez, negou proviniento
ao racurso interposto pelos commerciantes
Cosar & Albuqaorquo do sou acto multan-
do-os em 500$ por infracção do regulamento
dos impostos de consumo.

Ministerio da Marinha
Por portarias do 23 do corrente, foram

concodida.s. lia forma da loi, para tra,taniento
do sande, as seguintes licanços:

Do um moz, ao 20 t mento Augusto Durval
da Custa Guimarães;

Do dons 'nozes, ao sub-ajudante machinista
Natal Arnatid o ao fiel do 24 classe Fran-
cisca Antonio Pinto de Miranda ;

Ao soldado invalido do corpo de infantaria
de marinha Balth azar Condido da Silva,
para residir fóra, do asylo, nesta Capital,
percebendo o soldo o o valor da ração.

EXPEDIENTE DA PRIMEIRA. SECÇÃO

Dia 26 de janeiro de 190 1

A' Contadoria, aia , wizando a providenciar
afim do que, polo credito constante do de,
ereto n. 5.121, de 20 do corrente, seja
adquirida urna cambial da importando de
17.00a libras sterlina.s. para °ocorrer a des-
tonas realizadas na Europa pelo cruzador
Benjamim Constant (aviso n. 118).

— A' Capitania do port. da Maranhão,
transmittindo us papeis r )forontos á concur-
roncia ali realizada, pira Os fornecimentos
garaeS no corrente mino e autorizaudo a
providenciar sobre a celobração dos compe-
tentes contractos com AP es Nogueira &
Comp. o Silva Azevedo, para os grupos —
Mantimentos o Padaria — cumprindo que
torno offectiva a cobrança ile solto p ira
supprir a falta do que se resentein os supra-
ditos papeis ; e bem assim declarando que,
quanto aos demais artigos do que versou a
concurroncia, autoriza a sua aCqUiSIÇãO por
ajus e no mercado, á medida das nocessid i-
des e d,s accordo com os recai sos que furou'
concedidos a Delega lia Kis -ai desse E'stido
pala tabela de distribuição de crudiius
(aviso n 119).

— Ao ministro plenipotenciario do Brazil
no Paraguay, accusanilo o recebimento do
officio d.e 3 do dezembro proximo preto ito,
relativo ao concerto que indnilou realizar na
buia que e to m.nisterio possue no porto de
As.sumpção o declarando, para os fins conve-
nientes, que approva a dospeza corr,spun-
douto, na impor saneia de 700 pesos para-
guayos, convindo, para a &natividade do
pagamento, que saque a dita importancia
contra o Thesouro Feitorai, tra,nsolittindo o
saque para esta Secretaria do Estado (aviso
n. 120).

EXPEDIENTE DA SEGUNDA SECÇÃO

Dia 25 de janeiro de 190 1

Ao Qaartel General :

Mandando addicionar ao tempo do serviço
do p strão-inór de 34 classe da Capitania do
porto d Estado do Sorgipe, José do Jesus
Almeida, o poriodo do 5 de março de 1873 a
fins do fevereiro de 1882 mil que, na quali-
dade do praça do antigo corpo de iinporiaos
marinh dros'esteve embarcado nas curvetas
Nilheroy, Vital de Oliveira e couraçado
Linia Barros (aviso n. 105). — Communicou-
se á Capitania do Porto do Estado de Ser-
gipe -

Communicando haver sido indeferido, de
accórilo com a , inforinações prestadas, o
requerimento em que o l a tenente Antonio
Muniz Barreto de Aragão pediu licença, por
dons annos, para empregar-se em navios do
coinmercio (oficio n. 107).

Declarando haver resolvido acceitar as
condições 2a o 48 da proposta feita por João
Anastacio Roirigues para servir com ) pra-
tia" do rio .'ziragiriy, nos navios da tl pulha
do Matto Groso e deixar a acceit • ição da 1°
ao arbitrio do commandanto da mesma flo-
tilha, devendo a esta Secretaria do Es`ado
ser enviada a cópia do contracto que for
celebrado com o proponente (aviso n. 115).

EXPEDIENTE DA TERCEIRA SECÇÃO

Dia 25 de janeiro de 190 1

Ao Quartel General da Marinha, respon-
dendo o officio relativo á designação do com-
missario do 2a classe, capito-tenonte Au-
gusto Cesor Eloy Corrêa para 'substituir o
do 3a classe l a tenente Carlos Eugenio FerL
relia, no togar de enc rregado de deposito
do trem loollic6- do Arsorrilde Marinha desta
Ca,pital e atendendo aos interesses do ser-
viço, resolve mio o prazo do que trata o
art. 41 do regulamento que acompanhou o
decreto n. 703, de 30 de outubro do .890
seja contado da data da terminação do res-
pectivo inventario, e accrescenta, que o
art. 90 § 11, tio regulamento annoxo ao de-
creto n. 430. do 29 de maio de 1890, acha-Se,
na pa -te relativa á nomeação de pessoal
para os estabelecimentos na.vaes, derogado
pelo art. 310 do que baixou com o decreto
n. 745, de 12 de setembro do mesmo anuo e
outros posteriores (aviso n. 100).

—A' Ca aitania do Forto da Bahia, decla-
rando que, não estando as propostas apre-
sentadas para reconstruc,ção das muralhas
da doca do extincto Arsenal desse Estado,

iccordo com as bases organizabis pela Di-
rectoria do 11y-1i-indicas roolvou man-
dar abo-ir nova concurrencia par esse 11Ilí
(aviso mm 10 0.—Comintinicou-so ao Arsenal
do Marinha do Rio do Janeiro.

— A' laspectoria. do Arsenal do Marinha
do Rio de Janeiro, autorizan lo a mandar
effattuar os tra,balli ,s de c inaliza.ção de gaz
o agua para a Casa de rosideneda do cm-
mandante da Es -ola di Aprendizes Mari-
nheiros, na ilha das Cobras, de accordo com
o orçamento, na irnportancia de 1:2,40$ (aviso
a. 111). — Cominunicou-se á Cont iduria, da
Marinha.

— Ao presidente do Tribunal de Contas,
transmittindo is contractos celebrados com
Manoel Francisco Forreira Tonguinha, o Au-
gusto José Dias para a realização dos con-
certos do que careco o 'vapor do guerra
Jaguarao. afim do serem registrados por
esse tribunal o declarando que a de)poza
dollos decorrente sorá iinpatipla á verba—
Material de construcçõos navaes — do cor-
ronto exercicio (aviso n. 113).

— A' Capitania do Porto de Santos, decla-
rando que a Companhia Docas do Santos não
devo ser dispensada do pagamento do sello
nos termos de vistorias o outros documentos
passados por essa repartição, á vista do re-
gulamento annexo ao decreto n. 3.561, do

dejanoiro de 1900, e do aviso n. 1.554, de
20 de agosto do 1800, dirigido a essa capita-
nia (aviso n. 114).

Dia 26

A' Directoria da Escola Naval, antoriza.ndo
a contractar mais um patrão para rima das
lancha.s do serviço dessa escola (aviso n. 122).
—Communicou-se á Contadoria do Marinha.

— Ao presidente do Instituto Technico
Naval, declarando que resolveu exonerar o
capitão-tenento Dr. Thoophilo Nola.Sco do
Almeida do cargo de fiscil do Governo junto
a esse estabelecimento, conformo pediu, e
nomoar o capitão-tenente Sebastião
para exercer o referido cargo (aviso n. 125).
—Communicou-so ao capitão-tenente Sebas-
tião Guillobol.

— A' Prefeitura do District° Federal, con-
sultando si ha probabilidade do sor demolido
o prodio ,la rua Gonsultusiro Saraiva n. 8,
em que funeciona a Auditoria, da Marinha,
para o alargamento da rua (aviso n. 126).
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:Sliiiistorio da Guerra

Expediente de 23 de janeiro de 190 1

Ao director geral de Saude:
Approvando
O centracto celebrado polo conselho eco-

nanaico da enfermaria militar de S. Gabriel
para a acquisição de viveres, adventicios e
serviço de roupa lavada durante o 2° se-
mestra do 103

O processo para o fornecimento do dietas,
adventicios, caixões funobres o serviço do
roupa lavada o engornin aia ao Hospital Mi-
lita,. de Porto Alegre, fazendo-se as moct:11-
cações indicadas na informação que se re-
mette, por cópia. prestada pela Direcção Cle-
ral do Contabilidado d L Guerra.

Declarando qao &acra ser dispensado do
serviço no Hospital Contrai do Exercito o
alumno da Faculda to do Medicina do Riu de
Janeiro Cesidiu da Gama e Silva.

—Ao intendente geral da Guerra
Approvando o processo da concurroncia

reata ala em 17 do novembro findo para acqui-
sição dos artigos dos grupos — madeiras e
materiaes,—duran te o corrente semestre.

Fixando os seguintes va1ore.3 para o actual
semestre:

Jaguarão-Etapa, $926 ; extraordinarios,
$715; forragem, 4'482; for •ag mi, $200.

Uruguayana-a-Ecapa,$889; extraurdinarios,
$813; Corra ;em, 24002.

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito:
Classificai-110 nos corpos abaixo mencio-

nados os seguintes olficiaes:
Arma de artilharia

1 0 batalhão
Segundo-tenente Francisco de Paula Bol-

fort Duarte Junior.
4 0 batalhão

Primeiro-tenente Candido Augusto Nunes
Pires.

Arma de eavallaria

30 regimento
Alfores Mãe Torres Cruz e excedante

Octaciliu do Oliveira.
40 regimanto

Alferes excolenta Augusto de Lima
Mendes.

Arma de infantaria

4 0 batalhão
Tenente Primo Pereira de Paulo Dias.

50 batalhão
Alfama Oscar Nnues de Mono.

60 batalhão
Alfores Narciso Tenorio e excedentes Hoy-

meu da Cunha Louzada e Raphael Virissiino
Vianna.

80 batalhão
Alferes excelente Sebastião Rabello Leite.

100 batalhão
Tenente Manoel Antonio Pereira da Cunha.

11 0 batalhão
Alferes João Zubarin Moina Barreto e ex-

cedente Francisco de Lorenzi.
12° batalhão

Alferes Diogo Moço Mondes Ribeiro e ex-
cedente Deltino Moreira Lima.

140 batalhio
Alferes Jayme Augusta Villas-Boas.

15° batalhão
Tenente Virgilio Caetano da Cunha.

IV batalhão
Alferes Olivio Ferreira. .

260 batalhão
Tenente Jacintho Ignacio Torres Junior.

270 batalhão
Tenente Joaquim Muniz da Silva.
Alferes Juv mal Pereira do Souza e exce-

dente Heitor Cajaty.
300 batalhão

Tenente Joaquim Nunes da Silva Filho.
330 batalhão

Tenente Vicente Ferreira da. Cruz.
35° batalhão

Alferes excedente Martinho Horacio da
Costa Santos.

36° batalhão
Alferes Pedro Pinheiro de Albuquerque

Maranhão.
37° batalhão

Alferes excedente Antonio José da Fon-
seca.

40° b Italhão
Tenente João Fleury de Souza Amorina.
Concedendo licença para no corrente anno

se matricularem:.
Na Escola Militar do Brazil —Segundo-te-

nente Alipio Baldeira., do 4° batalhão de
artilharia, prestando préviamonte exame da
cadeira do 2° anno do curso gorai. e 2° sar-
go 'to Enclbles do Motins. do 1° batalhão de
infantaria, que dovera prestar na Escola do
Realengo exames vagos do inglez o pratic,
do 30 anno.

Na Escala Preparatoria e da Tactica do
Realengo — Paizaaos A latino do Amorim,
Armando Vieira da \Iirancla.,arneatal Cabral.
ascendino Alves Ferreira, Edgard de Cas-
tilho Mala. Enrico de Barros Souza, Izidro
Costa Pinta, Julio da Costa Wagner, Manoel
Jovino Brandão, NI trtiniana Ferna.ndes Bran-
dão, Mudo de Um L e Silva, °atavio Gomos
e Sylvio da Silveira Caldeira.

Transferindo para o 17° batalhão do in-
fantaria o alferes do 230 Manoel Nunes Pe-
reira Lima, excedente do quadro.

Ministerio da Industria, Viação
o Obras Publicas

Directoria Geral da !udu-st/ria
Expediente de 27 de janeiro de 1904

Communicon-se ao capitão do porto do
Estado de Alagôas que. d accardo com o de-
creto n. 5.085, de 22 de dezembro ultimo e
nos termos da aut •ção contida na disao-
.sição XVI, art. 22 da lei n. 957. do 30 do de-
zembro do 1002, foi celebrado contracto a 31
de dezembro do anno findo com a Compa-
nhia Pernambucana do Navegação para o
serviço do navegação a vapor no Baixo
S. Francisco, dos le a cidade de Penedo até a
villa de Piranh Is e da robacagoin n rio
S. Francisco.

Directoria de Obras e Viação
Expediente de 27 de janeiro de 1904

Declarou-s)
Ao chefe da commiasã) construetora da

Avenida Contrai que ficam approvadas as
prop ,stas de accordo arnigavel p I ra cessão
de posse dos predios das ruas Visconde de
Inhaúma n. 59e Theophilo Ottani n. 45;

Ao prodd mita da commissãa fiscal o açb
miniatrativa daa obras do porto do Rio /te
Janeiro quo ficam approvadas as propostas
de accordo amiga.vel para cessão do posse
dos pradios das ruas Riachuelo n. 236, Fran:
cisco Eu genio n. 3 R 2, Senado n. 225,
Boulevard S. Christovão ri. 1, Senador Eu-
zebio n. 366 e Santo Christo dos Milagres
ns. 58, 60 o 62.

— Reinetteu-se ao Ministerio da Marinha
o orçamentcr organizado pelo chafo da coma
missão do malh wamentos do Porto da Pa-
rahyba, sobre as obras de que carece O
pharol da Pedra Secca	 naquelle Estado.

NOTICIÁRIO

Caixa do Nmortização_--- Pa-
gam-se hoje os juros de aPolicos correspon-
dentes a todas as lettra.s. 	 (.

Correio — Esta repartição expede*
malas pelos seguintes paquetes

Roje
Polo lifaranhit'o, para Vietoria, GuaraparY,

portos do norte até abaulas, roceb indo iM-
pressos até ás O horas da manhã., cartas para
o interior até ás 6 IR, ditas com porto du-

PloPeali34 ás 7.aria tad, para Rio da Prata, Matto
Grosso, Para.cuay e Pacifico, recob indo im-
press)s até ás 7 horas da In Inhã. cartas
para o intarior até ás 7 1/2. ditas com parto
duplo o para o exterior ata i.41 8.

Polo Esperança, para Bahia e A-acajt1. re-
cebendo impressos ata ás 11 horas da ma-
nhã. cartas para o interior até ás 11 1/2,
ditas com porte duplo até ás 12 o objectos
para registrar até ás 10.

Pelo Meehlembu -g, para Ilha Gran lo o San-
tos, recebendo impressos a té ,ás 2 horas da
tarda, cartas para o Ánte aor até as 2 1/2,
ditas com porto dupla até ás 3 e objectos
para ratiat ,ar até á 1.

Polo Ileidelberg. para os Estados do norte,
Madeira, o Europa. via Lisboa, receb ando im-
pressos até ás 10 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 10 1/2, ditas com porte
duplo e para o extari ,r até ás li e 914 ctos
para rezistrar ata ás 9.

Pelo Frances Fishir (navio), para Monte.
viciosa, recebendo impressos até á 1 horas da
tarde, cartas para o exterior até ás 2 o obje-
ctos para registrar até ás 100 da manhã.

— Amanhã ,	 .
Pelo Prinz Sigismund, para Bahia o Eu-

ropa. vil. Lisboa, recebendo impressos até
ás 7 horas da In Lnhã, cartas para o interior
até ás 7 1/2. ditas cum porte duplo e para o
exterior até ás 8e objectos para registrar até
ás 6 da tarde do hoje.

Pelo Itaipava, para os portos do sul, rece-
bendo impress,s até /ta 11 horas da manhã,
ca.rtis para o interior ata ás 11 1/2, ditas
com porte dupla até ás 12 o objectos para
registrar até ás 10.

Polo Itapemirim, para 8. Francisco. Itajally
e Desterro, recebendo impressos até ás 8 ho-
rts da manhã, cartas para o intarior até ás
8 1/2, ditas com porte duplo até ás 9 o obje-
ctos para registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Nota — Saques para Portugal e vaies
iostaes para o interior, nos dias uteis, atol

rie 2 1/2 horas da tarde.
—Recebimento de encommendas tara Por-

tugal, Açores o Madeira, nos mesmos dias,
das 10 horas da manhã as 3 da tarde, até á
vespera da partida dos p 'duetos que se dos-
tina,rem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie Méssageries Afaritimes, e entrega,
tambem nos mesmos dias, das 10 da. manhã
to 2." tarde.

50 regimento
Tenente João Manoel Martins.

I20 regimento
Alferes Jorgelino Bonevenuto da Silva

Brogo.
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Observatorio do Rio do -Janeiro-Boletim meteorologico - Dia 27 de janeiro de 1904.
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1. h.	 ia 	 '757.1 26.5 18.7 73 2.3 NNW 0.0 Limpo
4 h. ia 	 756.9 25.0 19.0 80 1.0 NNW 0.0 Limpo
7 h. ia 	 '757.6 20.0 19.6 79 33 NNW 0.0 Limpo

10 h. ia 	 758.0 30.8 19.8 56 2.5 NNE 0.1 C
1 h.	 t 	 756.3 33.5 17.7 46 2.0 SE 0.1 K
4 h.	 t 	 755.1 32.5 17.9 50 8.3 SSE 0.1 C. K
7 h.	 t 	 755.0 31.0 19.5 58 1.0 S 0.1 CK

10 h. ia 	 756.9 28.0 19.3 69 4.0 NNW 0.3 CK

Médias 	 756.61 29.16 18.81 63.9 3.0

•
Temperatura : Maxima, és 4 h. da tardo, 31 0 ,- ; minima, és 7 h. da manhã, 24.,8.
Evaporarão em 24 horas, 4.6.-Onone: ás 7 h. da n. 1.
Horas de insolação : 12 11. O m.

Directoria, de Meteorologia
- Serviço Meteorologico Nacional - Secção

Urbana - Resumo das observações corres-

pondentes ao dia 26 de janeiro de 1904

..nn•

ELEMENTOS

OBSKR VALOS

in/m m/ in m/m
Evaporação	 é

sombra 	 5.0 4.1 5.3
Chuva cahida 	
Temp er a t ura

média de hon-
tem! 	 270.90 280.15

Directori,t do Meteorologia
-Serviço Meteorologico Nacional - Secção
Urbana - Resumo das observações corres-
pondentes ao dia 27 do janeiro de 1904

ELEMENTOS
OUSES VAU OS

MARCAS flEGISTRADAS

N. :3.1soa

O barão do H:11'gal (Alfredo Montanha Mar-
tins do Pinho) podo para ser rogistrada. nessa
Junta a marca acima, que se compõe do se-
guinte: um circulo, dentro. acompanhando o
circulo ha os seguintes dizeres em cim
«Formicida Montanha», em baixo «Industria
Bi-az:leira», do lado esquerdo, em lettr ks
menores, a palavra ‘Marca». e do lado di-
reito, em lettras tambem pequenas, a pa-
lavra «Registrada», d.mtro dessa circulo de
lottras, ha uma mont nlia ao centro e no
chis., uma lata com 03 dizeres: (Formicida
Montanha», em lettras muitissimo poquenas,
em cada lado da, tuontant:a lia um pequeno
morro o junto á montanha do centro em
baixo do lado direito ha uma casa reproson-
tando uma fabrica com uma pequena arvoro
ao lado, a frent) da fabrica isa una varzea
o do outro lado duas pequenas arvores,
sendo uma um pouco maior do que a outra,
mais adoante does coqueim om que as b Lses
são unidas. Rio de Janeiro, 17 do agosto de
1903. r-Bariro do Bargal (Alfredo Montanha
Martins de Pinho).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
moreia' da Capital Federal ás 2 horas da
tarde de 17 de agosto de 1903.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

admittida a novo registro, sob n. 3.899,
por despacho da Junta Commercial, em sessão
de 11,je. Pagou no primeiro exemplar 4'300
ao sello por estampilhas. Rio do Janeiro, 18
de janeiro do 1904.- O secretario, Casar de
Oliveira. (Ao lado achava-Se o grande sello da
Junta Commercial da Capital da Republica
dos Estados Unidos do Brazil.)

RENDAS IlIBLICAS

EDITAES E AVISOS
Internato do Gyiunami0,

Do ordem do Sr. Dr. diroctor , convido os
alumnos deste internato, a comParoce,em
reunião, que sert effectuada no mesmo es-
tabelecimento, sabbado, 30 do corrente ao
meio-dia.

Internato do Gymnasio Nacional, 29 do ja-
neiro de 1904-O secretario, Antonio Alces
C. Carneiro.

J unta Conunercial
SESSÃO EM 11 DE JANEIRO DE 1904

Presidente, Souza Ribeiro-Secretario, Cesar
de Oliveira

Presentes o presidente Souza Ribeiro, os
deputados Guimarães, Iguassú, Goulart, Bor-
gos o Couto e o secretario Cesar de Oliveira,
faltando, com participação, o deputado Tor-
res, abriu-se a sessão.

Foi lida o approvada a acta da sessão an-
tecedente.

O expediente constou do:

De 7 do corrente, da Junta dos Corretores,
solicitando que seja. facultado aos corretores
o uso de mo «Copiador», nos t irnaos dos
arts. 12 e 13 do Codigo Coinmercial, para o
registro da correspondencia referente ás
modificações dos • contractos effectuados com
a clausula de ser a mercadoria entregue em
prazo romoto.-Mandou-se declarar,. em re-
sposta, que não pôde sor attendida a solici-
tação da Junta dos Corretores, á vista dos
arts. 47, 48 o 50 do dito codigo, que só obri-
gam os corretores a ter, além do um ca-
derno manual paginado, o protocollo para
os assmtos exactos o mothodicos de todas
as operações em que intervierem.

Datado de hoje, do secretario da mesma
junta. remettendo o boletim das cotações dos
principaes goneros do mercado o dos fretes
nos dias 2 a 9 do corrente o o das vendas do
café na 2' quinzena do mez proximo findo.
-Mandou-se archivar.

- Requerimentos:
Do Geor,go Muschke e JoSof Klepsch, para

serem a,dMittidos á matricula do commer-
ciantes.-Deferidos.

/111 mim rnfin mim
Evaporação	 é RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS OERAES

sombra. 	 4.6 3.9 NA CAPITALJEDERAL
Chuva cabida 	
Tempo r a tura

média de hon-
Renda arrecada da no dia 28

de janeiro de 1904 	 	 1:690$358
tem 	 280.05 280.25 Idem do dia 1 a 28 	 	 366:613076

Em igual periodo de 1903 	 	 249:460$592
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Janeiro — 1904	 :1:00

Do Gearge alaschke aa Comp.. para a ma-
tricula de sua firma social. —Deferido .

Da The lao de Janeiro ldour Mills and Gra.
fiarias, Limited, para se dar baixa no regis-
tro da marca do farinha do trigo Pio . Na-
cional do A. Diniz & Comp., por terem estos
accordado com a requeren o em não fazer
mais uso da dita marca.—Cancelle-se o re•
gistro n. 3 018 da marca Flor Nacional de
A. Diniz & Comp., á vista dos documentos
exhibidos pela requerente.

Do Karl Augusto Lingnor. estabelecido em
Dresden, Allemanha, para o registro da
marca Odol que distingue os na 3dicarnentos e
outros productos de sua fabricação. — Defe-
rido.

Do Affonso Sergio do Moura Mattos, José
Antonio da Silva Guirnarãos e Marinho da
Cruz & Comp., para o deposito das suas mar-
cas registradas nesta junta. sob os. 3.811,
3.863, 3.868 e 3.892.—Deferidos.

Da Companhia Formicida schomakor, para
serem archivados os estatutos o mais do-
cumon'ses do sua constituiçã,o.—Deforido.

Da sociedade anonsona Empraza, Força e
Luz do Itibairão Preto, para sor archivada, a
act tda assembléa geral oxtraurdina.ria., de
26 do moz proximo findo, que alterou os seus
estatutos.—Doferido.

Do Moreira, Irmão & Comp., Damingos
Cunha & Filhos. Thomé & Comp., Corrêa da
Silva & Carvalho. Modesto Leal & Como.,
Freitas & Almeida o Prado, Carvalho &
Comp., para serem archivalus os sou; con-
tractos socia.es. —Deferidos.

Do Pacho°, Moreira & Comp., para sor
archivado o instrumento de altoração do seu
contracto social pela admissão do quatro si-
cios de industria.—Deforido.

Do J. Mon;es & Comp.. para sor archivado
o instrumento da alteração do seu contra-
cto social pela mudança da qualidade do
socio Dr. João Alvos Montes, que passou de
commanditario a solidaria e por ter o siciu
Augusto J. Montei do Ma, alo, talo o seu
antigo nome Augusto Heitor Xavier de
Britto.—Dsferido, cancellando-so o registro
da firma.

D3 Antonio José da Silva Brandão Alvos,
Antonio Teixeira Novaes e Angelo Raphael
Fiorentino, socios sobreviventos da firma
Brandão Alves & Comp., para &aio s) baixa
no contracto social da dita firma, dissolvida
o liquidada judicialmonto em virtude do fai-
locimento do socio cammanditario JosO da
Silva Loite.—Deforido.

De Alvos, Oliveira & Barroso, 13atallan
& Comp., Fernandes & Barbosa, Fra.nrisco
Simões da Mota & Comp., M. Almeida
& Comp., Pereira Braga & Comp. o Valioso.
Luz & Mesquita, para serena archivados os
seus dis;ractos sorlaes.—Deferidos.

De Antonio da Costa Miranda, Antonio José
Fornandos e Silve, J. J. Santos Lima o Ma-
noel Joaquim de Góes, para o registro do
suas firmas commerciaks.—Deforidos.

Foram presentes o mandou-se archivar os
balanços dos trapiches da Ordem e das Docas
Naciona.es no 2' semestre do 1903.

Secretaria da Junta Commercial da Ca ai-
tal Federal, W de janeiro de 1931.— O &li-
dai maior, Honorio de Campos.

SESSÃO EM 1 . 1 DE JAN: .:IRO DE 1904
Presidente Souza Ilibfdro — SecrJtario, Cesar

de Oliveira

Presentes o presidente Souza Ribeiro, os
deputados Torres, Guimarãos, Iguassti. DJU •

lart, Borges o Couto o o secretario Casar do
Oliveira, absia-se a SOS3ãO.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente.

O expediente constou de:
Ofilcoode 13 do corrente. do Dr. Aristides

Spinola, communicanio ter silo nomeado
polo Ministerio do Fazenda, para o togar do

inspoctar do seguros.— Mandou-se aocusar o
recebimento.

R equariMentOS:
Do Pedro da Rocha Miranda, Silvestre

•usa Pores e Vicon o José Borges do Albu-
querque. para serem nomoados avaliadores
comnaerciaos no triennio de 1904 a 1906, o
primeiro de predios urbanos, °segundo de
predios urbanos e rusticos e o terceiro de
predtos urb anos e rusticoo fazendas e roupa
e semoventes, moveis e obras de marcenaria
—Deferidos.

Do J. Pereira da Silva, para o registro da
marca do seu café inoido Araponga.— Do-
Parido .

Do Tinoco & Mach ido, para registro d
marca do seu sabão Pelotas. —Deferido.

Da João José °rimai li, para o registro da
marca dos seus cigarros Brazil-Japonezes.—
Deferido .

Do Wilhelm II. Blau, Oliveira Marques &
Comp., Machado, Mello & Com . o Fran-
cisco Leal & Comp., para o deposito das suas
na arcas registradas nest ajunta sob os. 1.245,
3.816 a 3.848, 3.850 e 3 855.—Deferidos.

De Manoel G. Marques,para o doposito das
marcas das suas bolachas Atendora o Aris-
tocrata registradas na Junta Cornmercial
Recife.—Doferi to.

De Bastos, Miranda tçc Chevalier, Ramalloo
Ortiga() & Ernani, Carvalho silva & Comp..
Wild, Huber & Comp., Luiz Cossenza &
Filho, Brandão Alves & Comp., Viuva Leitso
& Costa e Antonio dos Santos & Irmão para
serem arehtva.dos os seus contractos sociaes.
—Deferido;.

Do A. liebiano & Comp., para sor archi-
vado o instrumento da alteração do seu
contrates) social pe a admissão de Alberto
Antunes Capins, na qualidade de sacio solL
dario.—Deferido,

De Coelho 8,1 Vioira, F. Portella & Comp..
J. Parada & comp., Lima & Tavares, Lucas
AlronS & Com p , Poixaso Robalinho &
Comp. o Sptiza & C ardoso, para sere • n archi-
vados os 88118 distraotos	 aaes.—Deforidos.

D3 Antonio Gonçalves Toixoira, Arruda &
Guimarães ; Cunha, Carneiro & Comp., D.
Urso & F. Meroll, Luiz Cossenza & Filha,
Moreira, Irmão & Comp. ; Prado, Carvalho
& Comp. o Salvador Clamei & Comp., para o
ragistro do suas firmas commercias.—De-
feridos.

Foram presentes o mandou-se archivar
os balanços dos trapiches Frias e Reis no
2. somestro do 1903.

Secretaria da Junta Commercial do Capital
Febra', 19 de janeiro do 1901.-0 ufileial
maior, Honorio de Campos.

•
Pela socrstaria da Junta roma:lerei:11 da

Capital Federal se faz ponha o na conformi-
dade do art. 2a do decreto n. 596, de 19 de
juin de 1890, que, no permito do 1 a 10 do
corrente man, foram archivados os seguin-
tes contraotos, prarogações o distractos da
sociedades coinruerciaes.

Contractos

1)3 Pedro Cunli a o o commanditario José
Teixeira Dantas, para a exploração do uma
pharma,cia, nesta praça, ao Boulevard 28
do setembro n. 135, com o capital do 12:000$,
sondo 6:010$ do comrnanditario, sob a firma
Pedro Cunha & Comp.;

De Salvador Ciance e a commanditaria
D. Carlota Barbou Pimenta, para o explo-
ração do urna °Moina do ma.-mores, nesta
praça, á prda de S. ohristovão n. 22. com o
capital do l0:000$, sendo 7:009$ da caiu-
maoiditaria„ sob a firma Salva lor Cianci &
Comp.;

De Vicente Barroso, Alexandre Porroca e
Joaquim Silva Braga, para a exploração de
uma alfaiataria, nesta praça, á. rua do llos-

pic l o n. 182, com o capital de 4:000$, sob
a firma Barroso, Porrtca & Comp.;

Do Francisco Lumay e Gastão Lumay,
para a exploração do fazendas agricolas
industtiaes o sédo nesta praça com o ca-
pital d ) 300:000s, sob a firma F. lainny &
Filho.;

Do Fernando Pinheiro Paes Leme o Do-
mingos de Sá Peraira, para a fabric iça°
de vinho do laranjas nesta praça, com o
capital de 4:0a0$, sol; a firma Ione & Pe-
reira.;

De Adelino Marques o José Augusto de
Almoid Albuquerque, para o cominarei°
do restaurante o butemino. nesta praça, á
rua Senador Dantas ns. 20 o 22, coai o
capital do 20:1551$, sob a firma Marques
& Albuquerque.;

De Matamos de Souza e Alberto Ferreira
de Almeida, para o enamorei° do transporte
do cargas, nossa praça, ás ruas do Santo
Christo n. llo o Municipal n. 12, com o ca-
pital de 3d:000$, sob a firma Mathous &
Alberto;

De Nasralla Haddad o Rizcalla Iladdad,para
o commereio do fazendas e objectos d g" ar-
marinho, nesta praça. á rua da Alfandega
n. 279, com o capital de 10:000$, sob a firma
N. Haddad & Irmão;

De José Vargas ao Andrade o Jost5 Ja.cob
Sowaybrickerspara e cominercio do aniinaos,
nesta praça, c ma o capital de 50:s00$, sob a
firma Vargas & Sewaybricker;

Do Manuel de Almeida Casaes o alathias
Vieira d3 Souza Fon eca, para o commercio
do mantimeatos e inchados, nesta praça, á
rua Visconde do Riu Branco n. 40 A, com o
capital de 40101$, sob a firma Casaos &
Souza;

Do Franoisco D'Urso o Francisco Marola.
para a exploração da u a fabrica do mos-
sas alimenticias, nesta praça, á rua do Al-
c miara n. luS, com o capital 'do 5( :0,0$,
sub a firma D'Urso & F. Marola;

Do Gabriel Resk Corno o Nicoláo Resk
Carona. para o commereio de fazendas o
1,1- tig,8 de armarinho, nesta praça, á rutt
Al Nulos°. n. 310, com o capital de 60:0 na0$,
sob a firma Gabriel Itesk & Irmão.

De Donorá Berrogain e Etionn Borrogain,
para a compra e venda, o seroaria ds
mateira s , nesta praça. á rua da Gamboa
ns. 2, 4 e 6 com o capital do 280:0003, sol,
a firma H. Berrogain & Filho.

Prorogaçao do prazo das sociaadei

Da Pereira da Costa 8c Coanp., por t mapa
indeterminado.
• Da Monteiro, Simas &. Comp., per tempo

indeterminado.
Distraclos

Da Almeida & Magalhães, Torres Braga
& Amaral, Villamont & Comp., Cotrion,
Souza & Berna.rde,s, Costa & Fuso o Macedo
& Comp.

Soe. olaria da Junta Commerci al da Capi-
t .1 Federal, 22 de jame:ro do 1901.-0 ofil-.
cial maior, Honorio de Campos.

Themouro Federal

EMPRESTIMO RELATIVO A'S OBRAS DO PORTO

Por esta directoria são convidados a com-
parecer na thosouraria geral desta roparti-
ção, das II as 2 horas, nos dias loteis do cor-
rente moz, os portadores do cautelas do
apolices do cinprestimo autorizado polo &-
custo n. 4.8(35, do 16 de junho do 1903, o re-
lativo ás obras do porto, atina do receberam,
á vista das mesmas cautelas, os juros relati-
vos ao samestro vencido ora dezembro do
referido anuo.

Diretoria Geral da Contabilirrado do
Thesouro Federal, 2 de janeiro do 1904-
O director geral, M. C. de Leao.



Sexta -feira 29
	

DIA 1:43C Oar,t1'1W.B.S.	 Janeiro — 1904

1) i reei nein (e t• d:ra
I b iablicals dl) ThO4M11 .0 Fe -
deral

O T TINTA DA BOA VISTA

Concurrencia aberta para o arrendamento de
duas pedreiras eminentes na mesma quinta,
sob as condições abaixo mencionadas
Por esta directoria se declara que se acha

ab ,rta a concurrencia acima referida, du-
rante o prazo du 30 dias, a contar da p-o-
sente data, sobro o preço ba.sico de 1:000$
annualinente, pa :o por trimestre vencido
até o dia 10 do moz seguinte ao em que se
vencer o trimestre, sub pena do despejo e
cobrança executiva.

O prazo do contracto será do deus a cinco
annos.

Os Srs. proponen .es deverão garantir as
suas propostas c en 200$. e o proponente
preferido pagará, a titulo ile joia, a qua,n ia
do 1:000$, sondo : metade, inclusive aquella
c tuçã.o, no acto da assignatura do contracto,
O a o u tra motalo sossonta dias após. O con-
tracillite de t miSitará ainda, para garantir n
pagarnanto da ronda annu ti, a quantia cor-
respo ndente a um trimestre.

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 19 li.—
Luiz R. Cavalcanti de Albuquerque, director
dds Rendas Publicas. 	 (.

Recebedoria do Rio de
as noi ro

Do ord :m do Sr. Dr. director interine,
faço publico, para conliecitnanto dos interes-
sados, que, t nl, sido exonerado, por porta-
ria de 27 do corrente, do cai go de despa
chanto desta repartição o Sr. Manoel Jus.
Leite Mendes, convidam-se os interessados
para, no prazo de 90 dias, a contar d t data
da public tção deste edital, virem apres intar
quae,squer reclamações que tiverem contra
Mesmo aospachan ',e.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 29 de outu-
bro do 1903. — O sub-director, Pereira do
Cruz.	 (•

De ordem do Sr. Dr. director faço publico,
para conhecimento dos interessados, que.
t 'nd ) falloed , o desp tch inte de-ta repar-
tição Joaquim da Costa Lima, convidam-a) os
interessa Ios para, no prazo de 90 dias a
contar i•dat 1, da publicação deste edital.
virem apresentarqu tesquar n'clainaçõos que
tiverem «outra o ni smo despachante.

Rocebedoria do Rio do Janeiro, 25 do ja-
neiro do 19:i4.—Pereira da Cru.

Escola Naval
ordem do Sr. contri ahnir intn dire-

ctor previno aos candidttos á matricula no
curso de machinas que o exame de historia
terá 1 gtr sexta-foira, 29 do corrente, ás 10
horas da manhã.

Haverá conducção no Arsenal de Marinha
ás nove horas e 45 minutos.

Escola Naval, 26 de janeiro do 1904.-
1. de Araujo e Si/ca, sub-secretario. 	 (•

--
Commissrs rinirlsa Geral da

A raiada
COSTURAS

Esta repartição distribue costuras, sabbado,
20 do corrente, ás senhoras matriculadas
sob ris. 61 a 80 das quatro categorias.

Previne-se ás s "nhoras costureiras que o
prazo para apresentação das novas ea,rtas de
.fiança, e dos seus cartões de matricula ter-
mina no dia 31 do corrente, linpreterivel
mento.

Co ninissa,riado Geral da Armai:1. 28 de
jana iro do 1901.— O secretario, Pedra Nunes
Corrêa de Sd

F.:Retal:1 lirilitar	 ftrazil

Classificação, por ordem do merecimento,
dos alumnos que fizeram exame da pratica
relativa ao 1" armo do curso especi d desta
oscula

ApprJvados plenamente grdo 9

1 Alfredo Severa dos Santos Pereira.
2 Augusto Limpo Teixeira do Freitas.
3 Fructuoso Mendes.

Approcados plentmente grdo 8

4 A inaro do Azainlitija Villa, Nova.
5 Joaquen de Soli/a Reis Neto.
6 .100 tritunio Co . 11m Netto.
7 Sebast.ao Pinto da Silva.
8 Tancredo Fernandes de afono.

Appravados plenamente grdo 7

9 Atr,n.o Celso de Assis Fernandes.
10 Antonio Meu aos Teixeira.
11 Francisco de Moho Nloreirae
12 Gui horm t Bdrbasa. Fontenelle Bezereil.
13 Jeã Silves . rJ Cdva.lcanti.
14 Leonal Vel Isco.
15 Marie Velasco.
16 Rayinunde Nonata de Campos.
17 Daniel de tinira, Ramos.
18 CICOPO Baéta, de Pari Is.
19 Djalrna. Uirich do Oliveira.

Appr irados plenamente grcto

20 Alv'sro Guilherme Marianto.
21 Amara Marian , da Rocha.
2." J ião Freire Jucl.
23 alanoel Raballo.

Não fd/eram exa,me, wir terem sido repro
vades em c aleira, do curso theerico. troa
aluamos, par se acharem com licença deus
aliennos, e por não ter prestado os exam..s
da parte theorica do curso, por doente, um

Secretaria da Escola Militar do Brazil,
Praia Verneilha, 28 de jan +iro do 1904:—
Felippe Ferreira Alves, tenente-coronal s e-
cretario.

Intendencia Geral da Guerra

Do ordem do Exin. Sr. general intendente
o do conformidade com o disposto no aviso
do :Ministrei., da i;ue,rra, ri, 718. da 26 do cor-
rente, acima-se aberta, neste gabinete, por
aspaço de 60 dias, a iitscripção para o con-
curso necessario ao provimento do uma
vaga do amanuense que nesta repartição
existe.

Os can lidatos deverão, préviamente, habi-
litar-se com os docurnentos que provem ter:

id ide lec•al, a nacionalidade brazileira
o a cunducta boa.

O concurso versará sobro portuguez, ari-
thmetica ata proporções, inclusivo, tra-
du -ção simples do francez, rol icção
o n ições do geoeraphia do Brazil.

Gabinete da Intondencia Geral da Guerra,
31 de dezembro de 1903.-0 chefe. Ice do
Prado Montes Pires da Franca, major. (•

Arsenal de Guerra, da Capital
Fo lera&

De ordem do Sr. coronel director serão,
no dia 3 de fevereiro vin muro, recebidas,
ao moio-dia, propostas e-e cartas fechadas
para compra do lã o algodão o inbiturados,
em retalhos, devend cada licitante apre-
sentar tres propastas, urna para cada es-
pecie do reta:lios o trazer OS preços por
kilo.

Os proponentes as:Istirõn p0 caimento ou
ppo,srtass.o	 dessasus peepustos á abertura deas pro-

Secretaria do Arsenal do Guerra, da Capi-
tal Federal, 25 de janeiro do 1904. —Antonio
Soares da Rocha, secretario.

Ministerio na Indastria, Via-
ção. e Obras Publicas

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO
Do ordem do Sr. Ministro e em observancia

do art. 22. n. XXI da lei n. 957, de 30 do
dezembro de 1902, se faz publico que no dia
31 de março do 1901, na Directoria Geral do
Obras o Viação deste ministerio e nas Dele-
gacias do Thesouro Federal nas Capitaes dos
Estados. ao moio-dia, o bem assim na Delo-
gaaia do Thes curo em Londres, ás 3 horas
da tarde, hora dessa cidade, serão recebidas
e abertas propost ts para o arrendamento da
estrada de feri') do Pa.ra,naguit a Curityba,
prolongam° itos o rarriaes, com 416.995 me-
tros em trafego, o tendo tido em 1902 a
renda bruta de 2.82i:984930 e no 1° somos-
Ca do 1903 a d3 1.503:549$480, de accordo
com as seguintes clausulas:

1 a
O arrendamento terá por objecto:
a) a linha actualmente em trafego;
b) as estações, e-wiptorioa, armazeno, de-

positas o mais edificios depeniencias da
estrada;

-dedal fixo o rodante.
o  me

Paragrapho unico. Para a entrega do ma-
terial acima, regularão inventario respectivo.

2'
O arrendamento será pelo prazo de 30

annos, contadas da data da assignatura do
contracto.

3":
O preço do arrendamento constará de:
a) uma contribuição inicial de 300:000$,

paga em moeda corrente;
b) uma quota semestral paga em moeda

corrente o na fórma da clausula 4°, corre-
spondente a % da rendi. bruta semestral até
1.509:000$, que é a ronda actual da estrada.
Datil em deanto essa porcentagem será au-
gmentaila de 0,0 -5 % para cada accrescimo de
i0:00($ ou fracção de 10:000i da r infla bruta
total lb semestre. até que osso accreschno
attinja a 10 % , conservando-se a. porcenta-
gem fixa novamente da tal limite em fl ante;

c) uma quantia fixa annual de 30:0 i0$
paga por sem istres adeantados o destinada
ás dospezas de fiscalização e tomada do
contas.

4°
O pagamento da porcentagem de que

trata a atina b di clausull, 3 far-se-ha da
seguinte fórma: até o dia 10 do segundo mez
de arrendamento e até a mesma data do cada
1113Z subsequente, será paga pelo arrenda-
tarjo urna quota igual a 75 o/0 da sexta
parto do valor da porcentagem paga ao Go-
verno em igual semestre do anno anterior.
Findo o semestre, o que sempre se verifi-
cara em 30 do junho o 31 (1-.3 dezembro, pro-
ceder-se-ha á tomada de contas, fixando-se
definitivamente a porcentagem da renda
bruta pertencente ao Governo e deduzindo-se
o valor das quotas mensaes pagas polo
arrend itario.

§ 1. 0 O saldo verificado nossa tomada de
contas a favor do Governo será pago polo
arrendatario dentro do prazo de 10 dias.

a 2.° Caso o saldo verificado seja a favor
do arrendatario, semi valor será deduzido
das quotas mensae:t subSequentes á verifi-
cação.

§ 3.° Durante o primeiro anno do arren-
damento, inteiro ou fraccionario. o calculo
do valor das qUotas inensaos será feito ap-
plic.ando-so a porcentagem offe,rocida pelo ar-
ren latario á ronda bruta semestral de
1.500:0u0$ acima declarada.
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d) si no prazo de 30 dias da liquidação das
contas do semestre não entrar com a quota
do reforço da caução do que trata o § 1 0 da
clausula 29a, ou com a destinada ao fundo
especial de que trata o § 2 0 da mesma
clausula, 29'

e) pela falta do boa conservaçã,o da estrada
nos termos d clausula 18'

n pela transforencia dn contracto, salvo a
hypothese da clausula 37'.

24'
Verificada a, rescisão do contracto nos ter-

mos da clausula 38a, não será devi ia,
arrondatario indemnização alguma, mas
responderá por projuizns, perdas o damnos,
além de perder em favor da União a caução
e seus reforços, bom como 50 0/0 do fundo
especial do que trata o § 2° da, clausula 29a.

25.
O contracto a lavrar-se será intransferi-

vel, salvo a hypotheso da clausula, 37a.
26'

O arrendatario, caso sua sede seja fóra do
Braz11, obriga-se a ter na ltepublict um re-
presentante, com plenos e illiinitados pode-
resewara tratar o rosolvor definitivamente.
perante o administrativo o judiciado brazi-
loiros, quaesquer questões que com elle se
suscitarem no pi.z, podendo o dito repre-
sentante ser demantado o receber citação
inicial e outras em que por direito se exija
citação pessoal.

27'

O arrandatario gosará do favor do dos-
apropriação por utilidade publica, na forma
das leis o regulamentos em vigor.

28'
O Rir° para todas as questões judiciaos,

soja autor ou réo o arrondatario, será fe-
deral.

29'
A caução de 50:000$ que o proponente pre-

ferido tiver feito no Thesouro Federal o nos
termos da clausula 42' para garantir a assi-
guatura do contracto, deverá sor por elle
elavada para i,arantia do mesmo contracto a
150:0d0$ em moeda corrente ou apolicos da
Divida Publica Ralara', n,) prazo do 8 dias
contados da publicação no Diari .) 01 ficial;
além dessa caução. entretanto, a responsa-
bilidade do arrenda,tario resultante do con-
tracto do arrendamento será ilimitada..

§ .1".. Esta caução de 150:000$ será man-
tida, integral durante todo o tempo do ar
rend bmento, sendo além disso reforçada por
um fundo constituído por quotas do 1 0/0 da
renda bruta da estrada arrecadada pelo ar-
rendatn,rio o que este depositara por somos-
tres vencidos no Toloouro Federal, em moo
da corrente ou apolices federmo.

§ 2°. Será constituído. em moeda, corrente
um fundo especial por quot:is do 4'a da renda,
bruta arrecadada polo arren ,atario, deposi-
tadas nas mesmas épocas do anterior, e des-
tinado a ser applicado por determinação e
a juizo do Govern na substituição e aceres
cimo do material rolante, machinas, instru-
mentos e utonsi lios das oficinas e nas gr to-
dos reparações das linhas.

Na deficiencia desse fundo as despezas
▪ ludidas serão feitas polo arrendatario.

30'
Findo o prazo do arrendamento ou rescin-

dido o contracto :
a) si as linhas, edificios, oficinas e mais

dependencias da estrada e o material fixo e
rodante não estiverem em perfeito estado
de conservação, será deduzida das impor-
tancias depositadas no Thesouro a parte
necessaria, para preenchimento desta con
dição, observando-se o disposto na clau-
sula 24';

b) o saldo da caução e do fundo especial
de que trata o § 2° da clausula 29' será en-

trague ao arrendatado, cumprindo tambom
o que estabelece a dali mia 21a

c) si as (inanem deduzi:las noa termos da
alinea a não bastarem para o preenchimento
da cl kusu l a do perfeita conservação, o arren-
datario ficará obrigado á devida indemni-
zação que será fixada judicialmenta. me-
diante vistoria e arbitramento, procedendo-
se á cobrança executiva.

31'
Os lubrificantes, =aviai de consumo da

locomoção, livros, impressos, material do
telegrapho ou do construcção, combustivel,
ou utensilios existentes no almoxarifados e
deposites. e entregues mediante inventario
ao arrendatario, serão a este debitados pelo
custo e pagos no prazo de 90 dias.

1-lavando justo motivo para alteração do
preço do custo desses matoriaes. elle será
determinado por uma avaliação que se fará
in situ por duas pessoas, sendo uma nomeada
pelo Governo o outra pelo arrendata,rio, as
quaos préviamonte escolherão um desompa-
Mor, por accordo ou pola sorte na falta
de accordo.

Paragrapho unico. Identico procosso terá
legar com relação ao material pertencente
ás cate gorias acima, que houver sido en-
commendado para o serviço da estrada o
ainda não entregue na data do arrenda-
mento.

A avaliação far-se-lia á medida que for
sendo recebido p-do arrendatado e o paga-
mento será realizado por este no prazo de
90 dias.

32a
Findo o prazo do arrendamento ou rescin-

dido o contracto, o material especificado na
clausula 31' e semi p tragraplie sorá, recebi In
polo Governo p elo mesmo processo indicado
na referida clausula. 3 I a olão p idando a qua.n-
tidado dosse matorial exceder ás necessida-
des do um semestre.

O arreneatario abrira-se a manter nu ad-
rnittir trai g() mutuo com as estralas de
ferro a crie for appli envol. o bem assim cana
a Rooartição Gorai doeTelegraphos,na fôrma
das leis o regulamento em vigoe e do accor-
do com as normas adoptadas na Estrada do
Ferro Central do Brazil.

34'
São applicaveis á linha arrendada as dia-

posições dos regulamentos em vigor para a
policia o segurança, fiscalização o estatis-
tica das estradas do ferro, dos to que não
sejam contrarias ás presmtes clausulas.

35'
Os casos omissos no presente edital ser7o

regidos pela legislação civil e administra-
tiva do Brazil, quer nas rolaçõee do arren -
datado com o Governo, quer com os parti-
culares.

30'
No caso do fallencia ou interdicção do

contractanto, o contracto fica rescindido,
tendo o contractante direito apenas a re-
ceber as seguintes quantias

1.' A caução o seus reforços.
2. • O saldo do fundo especial do que trata

o § 2^ da clausula 29a.
3. a Tantas trigesima,s partes do capital de

que trata a clausula 10' quantos annos com-
pletos faltarem para a terminação do arron-
damento.

Além dessas verbas não terá direito a
qualquer outra indemnização, seja qual for
sua especie.

Paragraplio unte°. Ant's de sor apurado o
valor (las quantias acima, a estrada será
recebi la pelo Governo, observando-se o dis-
posto na clausula 30a.

37'
No caso do morte do arrendatario, o Go-

verno poderá continuar o contracto, e neste
caso, do accordo com o representante legal,
providenciará sobro o trafego.

§ 1.° A transferencia do contracto será
feita lavrando-se termo de nova cão, em vir-
tude do qual o cessionario succedorá ao ar-
rendatario em todos os seus direitos o obri-
gações.

§ 2.° Si os herdeiros do arrendatario não
forem idoneos. a juizo exclusivo do Governo,
o contracto será rescindido pelo Governo na
fórma da clausula anterior.

38'
A rescisão deste contracto nos casos das

clausulas 23 a, 36° o 37' será declarada por de-
creto do Governo, sem dependencia do inter-
polação ou acção judiciaria.

39'
O contracta,nte não paderá despedir, den-

tro do 10 semestre do arrendamento, qual-
quer dos empreeados do ordenado mensal
ou jornaleiro, que desempenhar funcçõos
na est •ada, na época em que esta lhe for
entregue, sem prévio aviso do deus mezes,
ou pagamento do ordonado correspondente a
osso prazo, salvo falta grave comm Atida o
neste caso a, juizo do engenheiro fiscal.

40•
Salvo autorização especial do Governo,

concedida sempre a titulo provisorio, só
será perrnittido como combustivel na estrada
o carvão do pedra.

41'
A concurrencia versará sobro a porcenta-

gem da renda bruta da estrada, que deverá
ser paga ao Governo na fórma, da alinoa b
di clausula 3a, bom corno sobre a idoneidade
do proponente.

Na escolha da proposta, o Governo terá
em vista além disso, os direitos do profa.
renci . em igualdade de condições estabele-
cidos no contracto do resgato lavrado a 25
do abril de 1902 com a Compagnie Gènérale
de Chen.ins de Fer ardsiliens, caso a mesma
companhia apresente proposta definida na
forma (lesto ecliiell e essa proposta soja clas-
sifica la em i maldade de condições com a
que fôr jalgada melhor pelo Governo.

42'
-

As propostas deverão indicar exclusiva,
mente a porcentagem a pagar ao Governo
sobre a ronda bruta, nos termos da alinoa b
da clausula 3°. Não serão levadas em conta
para a escolha quaesquer variações dessa
porcentagem que não as indicadas na mesma
atina, nem outras vantazens offerocidas.

O proponente declarará na proposta que
aceita todas as condições do presente
edital -

43'
As propostas, devidamente soltadas, deve-

rão vir acompanhadas do documento que
provo o deposito no Thesouro Federal da
quantia do 50:000, para garantir a moi-
gnatura, do c intracto, o que ficará porton-
can lo ao Thesouro Federal, caso o propo-
nente. arwito e convidado a assigna,r o con-
tracto, não o faça dentro de 10 dias contados
da data da publicação no Diario

444
O Governo reserva-se o direito do anui-

la • a presente concurrencia. caso não julgue
acceita,vel nenhuma proposta apresentada,
sem que da,hi resulte direito a indemnização
ou juro algum aos concorrentes que se
tiverem apresentado.

Directoria Geral de Obras o Viação, 30 de
dezembro de 1903.—J. E. Parreiras Horta.

EDITAL

O Dr. Henri-pie Vaz Pinto Coelho, juiz
federal em exercido no District° Federal,
etc.:

Faça saber aos que o presente edital lerem
e noticia tiverem, ou possa ioteressar, que,
findos os novo dias da lei o em praça deste
juizo, que terá legar no dia 29 de janeiro
corrente, ás 12 horas, e depois do feita a,
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au lioncia que costuma realizar-se na cavada Ditas idem idem de 100$, 4 °/0,
rua Primeiro do Março n. 26, o porteiro ' port 	
deste juizo trará em publico pregão do venda Banco tio Commereio, integr 	
o arretnataçao, a quem mais der e maior Comp. Seguros Indemniza dors ,
lance offot ecer acima da avaliação. o prodio 	 cal0 0:0 	
abaixo descripto, penhorado pela Faz mia
Nacional, em executivo fiscal que move a
D. Maria da Gloria, Castro, do qu .1 a descri-
pção é a seguinte: Casa assobradada da rua
do Dr. Manoel Victorino n. 193, em forma
do chalet, tendo do frente uma porta e duas
janelas, escada com gradil de forro, cinco
janellas pela esquerda o tres janollas o tres
portas pela direita, tendo mais um pequeno
puchado em moia agua aos fundos, con-
struida do frontal de tijolos, forrada e assoa-
lhada o carecendo de reparos externos,
sendo o corpo principal dividido em (luas
salas o quatro quartos e cozinha ou puchado.
A casa está dentro do um terreno que mede
do fronte 13%50 mais ou menos, por 3ars,50
mais ou menos do fundos, modinlo a casa
16' 11 ,59 mais ou menos de comprimento. O
terreno é fechado na frente por um gradil e
portão de forro, murado do lado esquerdo
em parto e do lado direito, e aos fundos cer-
cado de sarrafos do madeira. Avaliada esta
casa em 4:000$000. E não havendo arrema-
tante pelo preço da avaliação, voltará o im-
movei á praça com o abatimento de 10 sis,
si nesta ainda não encontr sr lance superior
ou igual ao valor determinado pelo dito aba-
timento, irá a terceira praça com o mesmo
abatimento de 10 0/0 o in . ervallo ; o caso
ainda por este ultimo não haja licitantes,
será o irnmovel vendido polo maior prieço
que for offerecido. E quem no mesmo quiser
lançar deverá comparecer á praça deste
juizo, que terá logar no dia, hora o casa
acima referidos. E para que chegue ao co-
nhecimento de todos, mandei passar o pre-
sente edital, que será afixado no Lagar do
costumo e publicado pela impronsa. Dalo e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
16 dias do mez de janeiro do 1904. E eu,
José Ana.stacio Lopes Sobrinho, escrivão, o
escrevi .—Henaique Vaz Pinto Coelho.

PARTE COMERCIAL

carnara Syndieal dog Corre-
tores do Fundos Publleog daCapital Federal

CURSO OFRICIAL DE CAMBIO E MOEDA
AINTALLICA

90 d/v A' vista

Sobro Londres 	  12 15/64
	

12 3/10
• Paris 	 	 $779

	
$782

» Hamburgo.—	 $902
	

$966
ltalia 	 	 —	 $724

a Portugal 	
	

$365
• Nova York
	

4$050
Libra esterlina em moeda 	

	
20$050

Ouro nacional em vales, por 1$000
	

2$215

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolices geraes de 5 0/„, miudas
Ditas idem idem de 5 0 /,„ 1:000$

	
990$000
970$000

Ditas do Emprestimo Nacional
980$000de 1895, porl 	

Ditas idem idem de 1895, nom.. 	 9:=5$000
Dtas idem idem de 1897, nom 	  1:020$000

907$000Ditas idem idem de 1903, port 	
Ditas do Emprestitno Municipal

180$000de 1896, port 	
Ditas Inscripções de 3 of, port 	

	
906$000

Ditas do Estado do Rio de Ja-
neiro, de 500$, 6 0 1., nom 	

	
315$000

Junta dog Corrotoreg
COTAÇÕES DO DIA 27 DE JANEIRO rik 1904
Al godão em rama, Dores. de Sergipe,

15$200 por 10 kilos.
Dito idem, regular, do Mossoró, 14$950

idem .
Assucar branco crystal de Pernambuco,

360 reis por kilo.
Dito branco 3' sorte de Pernambuco, 320

réis por kilo.
Dito crystal amarello, idem, 310 a 320

por kilo,
Dito bruto, secco, bom, a chegar de Per-

nambuco, 200 reis por kilo.
Dito idem idem, a embarcar, idem, 195

réis por kilo.
Dito mascavinho de Sergipe, 300 róis por

kilo.
Dito mascavo de Sergipe, 220 réis por

kilo.
Dito branco usina, da Bailia, 380 réis por

kilo.
Dito mascavinho do norte, 240 rèis

por kilo.
Dito cupim, terceira, de Campos, 290

a 300 réis por kilo,
Dito mascavinho de Maceió, 250 reis por

kilo.
Café 10$900 a 128500 a arroba.
Farinha de trigo do Rio da Prata, marca

Cyhele, 23$ por 2/2 saccos.
Gorduras de Porto Alegre, 600 réis por

kilo.
ADDENDO A'S COTAÇÕES DO DIA 26 DO COIIRENTE

Café, 11$ a 12$ por arroba.

Rio do Janeiro, 28 de janeiro d. 1904. —
Jolto Sacarino da Silva, presidente.— Sebas-
tido S. da Rocha, secretario.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 1.017 — Afe ptorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de priritwio. durante
15 annos, na Republica dos Estalos Unidos
do Brazil, para ,< Nora espanador de co-
baios» Invenedo de Antonio Ribeiro, domi-
ciliado no Porto das Neve.:, Nithervy.

Refere-se a invenção a espanadores do
cabellos, gor ompregados mis fabai-
cas de tecido, em qui , os feixes de cabanos
são supportados par um corpo roliço, prefe-
rivelmente de madeira, no qual es ao pra-
ticalos furos onde se alojam e se prendam,
pela cabeça, os dit-s feixes que ficam ali
sujeitos por meio do costuras cujos fios so
estend on na parto superior do supporto e
ali são cobertos com uma capa protoctoris
fixada nesta suprima° do qualquer fórma
conveniente. A presente inversfio tom por
objecto uma nova disposição, no snpoorto,
dos furos para o alojamento da cabeça dos
feixes, combinada com um sulco estreito,
aberto longitudinalmente na parte superior
do dito supporte, no qual se accommodam
os tios das costuras quo ficam assim protegi-
dos pelo proprio corpo do supporte, evitem-

do-se assim o emprego da referi la carta pro-
tectora que, devido ás p ,no .das repetidas a
que se acha si Imiottida, com o fim do remo-
ver-se a poeira ..rss cabellos, se lasoa rapi-
danionte e se destaca do supporta deixando
assim desprotegidos os fios do costura que
em breve se rompem e inutilizam desta
fôrma o espanador.

No desenho annexo, que reprosonta, a
titulo de exemplo, um espanador em cujo
corpo de supporte se acha realizada a inven-
ção: a fig. 1 é uma vista lateral do espa-
nador; a fig. 2 uma parte do corpo do sup-
porta em seeçao longitudinal por a-b das
figs. 3 e 4 as quaes são secções transversires
por c-d o e-f, respectivamente da fig. 2. A
fig. 5 é uma vista em plano da fig. 2.

A é o corpo de supporto onde se acham
praticados os furos ou alojamentos B em
que se emoli-imolam e se prendem pela ca-
beça os feixes de embolias D. No exemplo
representado existem tros ordens de feixes
1, 203  cujos furos respectivos M . a e o con-
vergem para um sulco longitudinal 4. aberto
na p srte superior do corpo do supporto A,
com o TI 11 cal s furo do alojamentoÂoru-
snunica por moio de um furo menor dirpas-
sagem 5.

Os feixes do cada uma das ordens 1, 2 o
gio mantidos no supporto por lios do cos-

turas la 2' o 3' respectivamente, indepen-
dentes um de outros, que se estendem,
justapostos, no sulco 4, onde se achana aloja-
dos e assim protegidos das pancadas dadas
ao corpo do supporta. .

Em resumo, reivindico como pontos o ca-
racteros constitutivos da invenção

Em um novo espanador de cabollos
1. 0 Com um sulco estreito aberto longitu-

dinalmente na parte super or do corpo do
supporte dos feixes de cabellos, a combi-
nação de diversas ordens longitudinaes,
como 1, 2 e 3. d furos para alojarnon to da
cabaça dos fAxes, como D. convergindo
para o sulco long i tudinal, como 4 deseripto
o mostram as fils. 2, 3, 4, e 5, do desenho
ann2.roA,•

combinação eam cada ordem de
feixes, do um fio do costura sujeitando ao
corpo do supporto os feixes constituindo a
dita ordem o so accommoda.ndo, na passassom
do ora feixe para o seguinte, no sulco longi-

tudt.rAl ;3  combinação com o sulco longitu-
dinal 4, de tantos fios do costura, uy, fixação,
dos feixes nos soes alojamentos, qbant à for
o numero de ordens lon gitu linaes do feixes
son lo os ditos fios indopondentes uns de

como acima substanciadmonto des-
outros. T ud

Tudo
cripi,o e ropresontado no desonlio.

Rio de Janeiro, :11 do dezembro de 1903. —
Por procuração, lutes Gératid, Leclere &
Comp.

--
N. 1.018 — Memorial descriplivo acompa-

nhando um pedido de privilegio. durante 15
annos, no Republica dos Estados Caldos do
Brazil. para ‘Pr acesso fiebricaedo indus-
trial do caoutchour». Invenedo de Louis La-
zare Augusta Segitin e .1141es Francois Geor-
ges de Roeessy de Nales, domiciliados eia
Paris (Proiiça)

Teem-se feito ai nninerosos ensaios para
produzir artificialmente caoutclume. Tem-se
aconselhado como bom o emprego de oloos
vegotaes misturaslos com alcatrão ou mesmo
só o emprego de alcatrão, sondo estes pro-
duetos submettidos á acção do achlos e de-
pois aquecidos em condições particulares.
Todos estes ensaios toem silo infructiferos e
nunca se péale obter a transformação em
caoutchouc ; toorn-se podido obter pastas que
apresentam urna certa semelhança exterior
com o caoutchouc mas dello não possuem nem

51$250
161$000

38$000

Venda a prazo

500 aeeões da Comp. Interna-
cional de Docas e Melhora-
mentos no Ilrazil, vle até
30 dias 	 	 9$000

S:cretaria da Camara Syndical, 28 de ja-
neiro de 1904.—Pele syndico, Alfredo G. V.
do Amaral, adjunto.
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a composição pesa as qualidades caracteris-
toas.

.Este invento tern por objecto uru novo
processo extrem amaste simples que per•
mitte fabricar ialusadahnente um verda-
deiro caoutchouc chanico partia lo do alca-
trão com o qual se arredia a fermentação
same uilo-o era conliçoes daterinina ias c em
um fermento tirado do caoutchoue viraram.

Este pracesso consiste primeiramente em
acidificar o alcatrão a frio par meio de um
acido tal como acido borieo, adio iodhy-
dricn ou acido phasphorico; someia-se então
osta mistura par meio do fermento proveni-
ente do cautitchouc virgem. A inissura assim
preparada é submettida a uma temperatura
de cerca de 6 a o., sab a acção de tuna attaos-
phora oxydante e privada da azoto. No rim
de um certo tempo a magoa é completa-
mente transfarnada, em uma substancia
viscoga de cor alambrea ,a,que é caoutchoue
no esta o do solaçã

Vamos iedicar, a titulo de expli•ta5es
complementareis, primeiramente um maio
de praparação do fermento; dep tis um axe a-
plo_de fabricaçao do caoutchauc, que por-
mil% pôr em pratica o processo sem nenhu-
ma hesitação.

Para preparar o fermento pólo-se operar
do moio seguinto:

Co -ta-se em bac ales tão peciaanos quanto
poesivel o caoutehoue virgem bruto, isto é,
não defumado nem antaseptirada; introlti-
zem-sh estes fraga,mentos cru um recipiente
de vidroo deita-se urna quantidaele sufilciente
de benzi ia, para práduzir ara dissolução
completa do caoutchouo;eap5oss o recipiente
rolhado á luz do dia o agita-se de vez em
qiiando. Na fim de um espaço de tempo bas•
tante variavel a soluça aprimeiramente pas-
tosa, torna-se muito fluida, a benzina, vem á,
guperficie e forma-se um deposito espesso no
fundo do recipiente.

Mette-se então tudo em uma estufa a cerca
de 55 c., até que o liquida se torno verme-
lho o que o deposito se tenha diás Avido de
novo no liquido tornado limpi lo.

Precipita-se esta solução daltando . a em um
vaso que contenha, u n volume de álcool. pi-
sando 80° no aleoometro, que seja cerca do
doba) da referida solução. Da.xa-sa repousar
e decanta-3e o liquido de maneira a conser-
var o precipitado no reoi plante.

Deita-se então em um vaso de vidro tuna
mi-tareado Maltrate do hulha e de acido bo
rico e derrama se s dore a superdeia disto
alcatrão IlMit carta quantilale de peacipi-
talo ; motte-se tua) era uma e tura. aquecida
a 50' e. e faz-se circular no racipi ,ate fe-
aliado com uma tampa, uma corrente de
oxyganio.

aio tini de uru certo tempo, as paratis da
tampa o do vaso ficam revestalas iate-
rionfients do u.11 pó cin g ia ', escuro e ine e
arrastado p EH vapores formados ria, massa ;
anta.) não tia m ais q*113 recolher este pó OOP

meio desuna ra -oura e ficas aom ira fer-
mento muja) activo, que se pó 13 conservar
em tribo fechado.

Dopeis de se -ter o forinnit ,) proneda-se
do 'modo seguiate, ima a talaateaçãn do
caoutchouc

• Tomaen-ae, por oxemplo, 10 1(11-granem ts
do alcatra) do hulha o mistura-ao cum ae
a t in, 1 kilograinual de acata borico o
amassa-se tu In com e na porção de alojei.
para fazer uma mistura inLillia.

Semia-se então est inistura com algaliai
pita ias de fermento extrata In do camiteliorie
virgain ali n de prt1tzir a fermentação n
cessaria para a formação do caoutehoue, de-
pois metta-se tudo em uru a estufa aquecida
a 600 c. e na qual ponatea urna corrante do
oxygenio. Depois de ter ficado cerca de 15
di IS submettila á acção do oxygenio,a massa
transforma-se era solução de caoutchouc.

Em resumo, reinvindicamos como pontos
e caracteres constitutivos da invençaa

1—Um paoceesa do *fabricação industrial
de c aoutchoue que consisto cru misturar al-
catrão com um acido tal como aclio borla°,
iodhydrico IU phosphorteo. dopais em semear
est. mistura ali mi do produzir a sua tarmen-
taçãa por moio de um fermento tirado do
ca,outea lua virgem earinalmente,em submet-
ter a massa dumas um espaço da tampo con-
veniente a urna temperatura de cerca de
a°. c.e á aeç ta de 'tida attnosphera oxy-
dança o privada de azoto ;

2:-0 modo para pir era pratioa o processo
especifica.lo na reiviudicação I, que consiste
e n dissolver paliaenos pedaços de caoraahouc
virgem em benzina; em aspar á luz a so-
laça') até que se forme uru dep sito sobre-
pujado po: um ligai to muito finito; em
aquecer, em seguia a, e.n untaste(' a a 51°c.
até que lo IN rido fiqiz vermelho; en pr-at-
pitar a se aça e ri ate »l ; ea v sar o preal-
pita lo sobre a ii mistura de alcatrão e adio
bário e em sign o- odi urri vaso com tampa
no qual cireala oxyaeni a lima teinp.sratura
de caro m do 60° c.. até .pie as pai eles do
vaso estejam interiormente al vesti las ele um
deli mito pulverulento ; ain tornar alga nas
pita los dos .e pó -ou fermento e em semoar
comi 'chis uma mistura • intima e feita a frio
de ;alcatra e aci lo botica, addi armados com
uma p ação de *ateara, e cru sub:netter em
uma estar 4 a massa de alcatrão o de acido
borico, assim setneatia., a u na temperatura de
60°c. e a gral comente de oxygenio até a
sua transformação em solução de caoutchouc.

Rio do Janeiro, 10 de dezembro de 1903.
— Coma procuradores, lutes Gdraud, Lsclerc
& Comp.

N. .1 .0 19 31emorial descriptivo acompa-
nhando um pelido de privilegio, durante
15 arenas, na Republica dls Estados Unidos
do BraJil, p ira (.1perfeiçoantentos no 'a-
brir') do 01». Invenecto da WILL:1RD JAY
W.).9IYYT?K, residente em Brooklyn, E;-
tadss Unidos da America

A invenção consiste no fabrico de gelo de
placa a uma temperatora inferior a 17,7. C.
abaixo de zero, cm contacto Cota uma sei-
partido elastica. Q gelo do placa é gelo for-
mado na superficie de urna p l aca, através
qual circula o meio refrigerante, em oppa-
sição are gelo formado era uru recipiente lei-
merco era um meio congelante. O gelo de
placa é mais isento do impurezas que o outro
gela, sendo, alem dissa, mais In meio e cora
sarvando•se mais tempo. Seu febrico pale
ser accel irado cousi bravo' usado polo em •
prego de temperaturas lutadores a 17,7 . O.
Até agira, pirátn, uru este pro3easo impra-
ticaael, pela razia do gila o b oco do galo, a
essas t .sruperat uras, se metia . e 83 quebra, não
pai unto, port auto, se oar.regAr ao e nisivn
Descobri que, cobrindo-se a suuerticie da
placa com uma filha de maseria elastica,
corno borracha, tonam p msivel coam Lr
gato nesta sup ¡chie elastica ás baixas tem-
por-atum-as inalcioaa las, sob fôrma da bloco
trem sp Lronto e isento de matava

Ni desenha annexo, A é o recepiente re-
frigierenta ;soaram lo a Leu m. p ar m ina JIM, e
B ruir, placa congalant,o ô a situa-la nesse
reeipien ,a. O meia cuagalanta. salmoura,
poe e xomplo, penetra, a urna temperatura
tur nor a 17,7°C. abaixo de zero, p elo cano
D. ni s irmana O eituada nu interior da
plana e asa tpa se pelo cano E. A placa é do-
tala 113 e sros suporticie F de burra.ell m ou
outra. matoria elastic a. tixad i to qi Liquer
moio convaniterste. Casa suparacie elastica
pormitas a dilatação e contracção relativas
do bloco de golo G o da placa congalanto B,
impedindo • Usina a forma& do rachas no
bloco.

• -	 - -	 - -
Em restam, reivindico como pontos e ca-

racteres constitutivoe da Invenção:
Fazer gelo de plaaas a uma temperatura

inferior a 17,7°C. abaixo de zero, sobre uma
superficie elastica ; substancialmente condo
se descreveu acima para o fira especificado.

Rio de Janeiro, rál de novembro de 1903.
— Corno procuradores, Jures Gdraud, Lecterc
& Comp.

N. 4.020 — lifemorial descriptivo acompa-
Mando um pedido de privilegio, durante
15 ar-mos, na Repuhlica dos Estados Unidos
do Brasil, para 4 Aperfeiçoamentos rela-
tivos d remaetto do gelo das placas conge•
lentes e appar.lho para este fim ». Invenctlo
de Willaid Jay WoOdcock, res:dente sós
Brooklyn, Estados Unidos da America •

Consiste a invenção em um apparelho para
ab .andar e destacar blocas de galo formados
sobre placas congela itne e espacialmente
destina lo a, se empregar em CORII 'xã,'o
galo pro luzido a uma temperatura inferior
a 17,7°C ab lixo de zero.

Para realizar a invenção, encerro pri-
meiro um a parte rio meio congalante ná
placa o faço depois circular este meio por
una systema de tabos fechados,contendo um
dispositivo aquecedor por cujo meio se
produz uma elevação gradual e determinada
d3 temperatura do meio contido na placa.
es te Procasso abaanda*primeiro o bloco de
gelo o o destaoa em segui Ia aa placa.

No apparelho que representa o desenho aa-
Ima. A é a placa congelante contendo' a sàr-
pontina B e calmado no reservatorio C em
que se acha a agua para congelar.

Durante o prodesso de congelação, a ser-
pentina B communica com a fonte do meio
rafrigerante pelos canos D E, cujas valatilas
Fe G esta° abertas. Depois de formado o
bloco do gelo, fecham-se as valVulas P G, de
moio a se encarcerar o meio existente na
serpentina B, impedindo assira que receba
q ualquer addição da tonto de alitnent ação.

Abrem-se então as valvulas MI, que esta-
belecem uma circulaaão desde a serpentina á
ate uma bonalai a vapor .1, voltando depois
o meio á serpentina pelo cylindro K.

O vapor di eseapamenta proveniente da
bomba J penetra no cylindro L pelo cano
K. Faz-se circular repetidas vezes o meio
p aeveniente da serpentina B em redor deste
syaterna do modo a se elevar gradualmente
eua, temperatura pelo vapor do cano K, até
se aquecer sufficienternente para destruir a
callesão entre o galo e a superficio imme-
di ata ia p l aca. Dest aciase então o bloco por
atine:111J. isenta de rachas e rupturas-

1m reatam. I •eiviadtco como pon as e ela
reate .es constituttvos da inv unção:

A construcç'tio e *disse esiçãa do apparelho
para abran lar o dmt cear gelo da placa,
cano se dos travou acima.

Ria de Janeiro. 21 de novembro de /903.
—Como procuradores, lutes Gdrau-1, Leclerc
kComp.

OJELRIOENDA

No mon-miai de.seriptivo da patente
n. LOW, pubacado eta 5 da janeiro cor-
rente. o pe:iodo:

«A da ata areia obtem-se qu arma lo ou
torrando a ocas crua, isto é, fabricada pelo
processo que acabo de mencionar.»

Devo ser substitui...10 pelo penedo:
cór veria a ia olaaan-se queimando ou

tnreaudo a ama crua, isto é, fabricala polo
proaaeao que ae;Lbi da mencionar.» •

Rio de Janeiro, 15 ele &adro de 1904. —
Por procuração, • ules Goiraud, Leclerc &
Comp.
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